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d ii I  o i l
E n  r e a l id a d ,  c a r e c e m o s  e n  M a ­

d r id  d e  e le m e n to s  d e  ju ic io  f irm e s  
p a r a  j u z g a r  d e  lo  q u e  e n  e s to s  m o ­
m e n to s  o c u r r e  e n  B a r c e lo n a .  D e  
u n a  p a r t e ,  l a  c e n s u r a  d e c a p i ta  la s  
r e f e r e n c ia s  m á s  im p o r t a n t e s ; d e  
o t r a ,  e s  in d u d a b le  q u e  h a y  m á s , m u ­
c h o  m á s ,  e n t r e  b a s t id o r e s  d e  lo  q u e  
s a le  a  la  e s c e n a  y  n o s o tro s  p o d e m o s  
v e r  d e s d e  la  d is ta n c ia  e n  q u e  n o s 
e n c o n tra m o s  c o ío c a d o s . P a t r o n o s  y  
o b r e r o s ,  a l  r o m p e r  la s  n e g o c ia c io ­
n e s  q u e  v e n ía n  s o s te n ie n d o , d ir ig e n  
m a n if ie s to s  a i  p a í s ,  e x c u lp á n d o s e  d e  
a n te m a n o  d e  la s  c o n s e c u e a c ia s  d e  
e s a  r u p tu r a ;  u n o s  y  o t r o s  a p e la n  a l  
fa llo  d e  la  o p in ió n  p ú b lic a , c re y e n d o  
q u e  é s te  h a  d e  s e r  f a v o r a b le  a  c a d a  
u n a  d e  la s  r e s p e c t iv a s  a c t i tu d e s .

lE l fa l lo  d e  la  o p in ió n  p ú b lic a ,. .!
L a  o p in ió n  p ú b l ic a  e s p a ñ o la ,  p o r  lo  
m e n o s  d e  la  q u e  v iv e  f u e r a  d e l a m ­
b ie n te  p a s io n a l , le jo s  d e l  « lu ¿ a r  d e l 
s u c e s o » , n o  p u e d e  s e r  c a te g ó r ic o ,  n o  
p u e d & 's e r  c o n c re to ,  p o r q u e  e x is te  
u n  e s ta d o  e s p i r i tu a l  d e  a s o m b ro , d e  
e s tu p e fa c c ió n  q u e  im p id e  e n ju ic ia r  
s e r e n a m e n te .

N o  h a y  fo r m a  d e  e x p l ic a r  d e  m o d o  
s a t i s f a c to r io ,  c ó m o  e n  u n  p le ito  de  
t a n  a l t a  t r a s c e n d e n c ia ,  c o m o  e l  p la n ­
te a d o  e n  la  c a p i ta l  c a t a l a n a  h a b ié n ­
d o se  a c e r ta d o  e n  !o m á s , h a b ié n d o s e  
l 'e g a d o  a  u n  a c u e r d o  e n  lo  e se n c ia l, 
sóJo e n  lo  e p isó d ic o , e n  lo  t r iv ia l ,  e s ­
t r i b a  la  d if ic u lta d  p a r a  d a r  p o r  r e ­
s u e l to  to ta lm e n te  e l  g r a v e  c o n flic to .

E s t im a n  lo s  p a t r o n o s  q u e  la s  h u e l­
g a s  d e b e n  c e s a r  c u a r e n t a  y  o c h o  h o ­
r a s  a n te s  q u e  e l  lo c k -o u t;  c r e e n  lo s  
o b r e r o s  q u e  d e b e  s e r  s im u ltá n e o  e l 
le v a n ta m ie n to  d e  é s te  y  la  c e s a c ió n  
4 e  a q u é l la s .  E n  s u  m a n if ie s to  a l  p a ís , 
a f i  ro an  lo s  p a t r o n o s  q u e  o b r a n  a ^ ,  
n o  p o r  v e j a r  a  lo s  o b r e r o s  n i  d e s ­
p r e s t ig ia r  a l  S in d ic a to ,  s in o  p o r  m e ­
d id a  d e  « s a lu d  p ú b lic a » , a f irm a n d o  
q u e , u n a  d o ló ro s a  e x p e r ie n c ia  d e  
in fo rm a lid a d  .en e l  c u m p lim ie n to  d e  
a n te r io r e s  c o m p ro m is o s  p o r  p a r t e  
d e  lo s  o b r e r o s ,  le s  l le v a  a  m o s t r a r  
s e  a h o r a  in t r a n s ig e n te s  e n  e s te  p u n ­
to .  N o  d u d a m o s  q u e  e x is ta n  e so s  m o ­
tiv o s  y  e s a s  t r i s t e s  e x p e r ie n c ia s ,  
a u n q u e  q u iz á  lo s  o b r e r o s ,  p o r  su  
p a r te ,  p u e d a n  a l e g a r  a lg o  e n  e l  m is ­
m o  s e n tid o . L o  q u e  n o  v e m o s  p o r  
p a r t e  a lg u n a  e s  q u e  p o r  e l  c a m in o  
q u e  v a n  la s  c o s a s  s e  p u e d a  l l e g a r  a  
la  t a n  a r h e l a d a  p a z  so c ia l.

S i  lo s  o r íg e n e s  d e l a c tu a l  co n flic to  
h a n  s id o  d e b id a m e n te  e s tu d ia d o s ,  y  
s e  h a  l le g a d o  e n t r e  lo s  d o s  b a n d o s  a  
a c u e r d o s  d e  m e d id a s  q u e  lo s  d e s t r u ­
y a n  p a r a  lo  su c e s iv o , lo  ló g ic o  e s  
■qye la s  a c t i tu d e s  d e  v io le n c ia  s e  d e- 
p o n g a n  s im u ltá n e a m e n te . ' N o  a lc a n ­
z a m o s  a  c o m p re n d e r  e s a  t e r q u e d a d  
in fa n til  d « l « tú  p r im e ro » , q u e  só lo  
e s  a p l ic a b le  e n  u n  a m b ie n te  d e  p a ­
s ió n , e n  u n  d e s e o  d e  p re d o m in io , e n  
u n  in s a n o  a f á n  d e  a p a r e c e r  corrió 
v e n c e d o r  y  n o  c o m o  v e n c id o  Ni 
u n o s  n i o t r o s  d e b e  h a b e r  e n  e s tá  
c o n t ie n d a , s o b r e  to d o  s i  e s  c ie r to  
q u e  s e  h a n  l le g a d o  a  d ir im ir  s a t i s ­
f a c to r ia m e n te  lo s  m o tiv o s  d e  m u ­
tu a  o fe n s a ,  d o lo  o  d e s a c u e rd o .

In s is te n  lo s  p a t r o n o s  e n  s u  c r i te r io  
y  los o b r e r o s  e n  e l  su y o , y  c o lo c a d o s  
y a e n  a c t i tu d  d e  e x t r e m a in t r a n s ig e n -  
c ia  s o b r e  e s e  p la z o  p a r a  d e p o n e r  íá s  
p o s ic io n e s  d e  a t a q u e ,  n a d ie  q u ie re  
s e r  e l  p r im e ro  e n  c e d e r ,  y  lo  q u e  e s  
p e o r ,  u n a  d e  la s  p a r te s  b e l ig e r a n te s  
n i s iq u ie r a  s e  a v ie n e  a  a c e p t a r  l a  s i ­
m u lta n e id a d . E s  e llo  ta n  m e x p lic a -  
b le , q u e  m á s  q u e  r e a l id a d  p a r e c e  
ficc ió n , m á s  q u e  m o tiv o , p r e te x to ,  y  
a u to r iz a  v e r s io n e s ,  c o m o  la s  de' a l- , 
g u n o s  c o r r e s p o n s a le s  d e  p e r ió d ic o s  
d e  M a d r id  e n  B a r c e lo n a ,  s e g ú n  lo s  
c u a 'e s ,  l a  v e r d a d e r a  c a u s a  d é  la  
r u p t u r a  d e  la s  n e g o c ia c io n e s  r a d ic a  
e n  q u e  lo s  d e le g a d o s  p a t r o n a le s  c a -  ^

E s  d e  e s p e r a r  q u e  s o b r e  lo s  in -  i  
t r a n s ig e n te s  o b r e  la  r a z ó n  d e  c o n -  ¡ 
v e n ie n c ia  n a c io n a l ,  y  q u e  s e  d e p o n ­
g a n  d e  u n a  v e z .  y  j j a r a  b ie n  d e  to ­
d o s , e s o s  c r i t e r io s  i r r e d u c t ib le s ,  h i­
jo s  d e l a p a s io n a m ie n to , ju s t if ic a d o , 
d e s d e  lu e g o , m á s  q u e  d e  la  ju s t ic ia  
y  la  r a z ó n .

R E G R E S O  D E U  tW O N A R C A
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Cumplense m añana stete aüos de la m uer­
te del inc^vidable esladÍBta D. Jos(> Canale­
jas, muerto para mal de España por mano 
asesina, cuando de su talento y patriotismo 
todo lo  esperaban los españoles.

El partido liberal guarda vivo el recuerdo     —_____
del que fue su jefe ¡lustre, y en esta C a ^ . ; te  iBUchfsimas personalidades. En los aire- 
A 1 .......- -in- dedores íbase cons^e^ando también un nu*

E n  la  e s i a c i ó n  d e l  N e r i a . — E n t u s i a s t a  
r e o i b i m i e n t o .  —  L a  coneiirp«flois>  — 
O t f a o to n e s  a  D o n  A l f u n s o .

Como se había anunciado, esta  mafiana 
l’egó a Madrid, de regreso  de su viaje al 
extranjero, S- M el Rey.'

E l recibimiento tributado al Mdnai ca no 
pudo ser más entusiasta.

Desde bastante tiempo antes de la hora 
señalada p ara la  llegada de Don Alfonso 
comenzaron a acudir a la estación del Nor-

donde 8Íempr« compartimos alegrías y sin­
sabores con D, José Canalejas, será  el do 
m añana dia de luto, de tristes añoranzas y í 
recuerdas p€nosps, sirviéndonos sólo da i 
consuelo a  uuestro :jincero ptesar, la  volun- ¡ 
tad que tenemos de continuar el camino * 
que nos dejó trazado con sus actos e n v id a  J 
D. José Canalejas, por nuestro am or y  per- |  
severancia en las ideas lioeralea y  nuestro ( 
deseo de honrar y causar provecfío a  nues­
tra patria.

La [oiileieaÉ ¡otEnianoialíels&liigisi

c r | .

(roB tsl:í^ kajk>)í 
S e  d l& c u te  i a  J o r n a d a  d e  o c h o  h o r a s

W ASHINGTON 1 1 . - E l comunicado 
oficia] de la Conferencia Internacional ¿el 
Trabajo, dice: .

<La discusión de !a jornada de ocho ho­
ra s  o semana de cuarenta y  ocho prosU 
guió en sesión pública- 

El representante checoeslovaco señor 
T ayerlé insistió en que se le dá una aplica 
ción internacional a¡ principio de  la ley en 
vigor desde hace diez meses en su peís, y 
que el principio de la jornada de ocho h o ­
ras sea ei^tendido al comercio v a la meno 
de obre, en el informe de la Comisión de 

anización-
1 senador von KIoch explicó, a conti­

nuación, la nueva ley de cuarenta y ocho 
horas, v igente en Suecia, y emitió la idea 
de que ia Conferencia peniiita la jornada 
de ocho horas y media durante tos cinco 
primeros d ías de la sem ana, de forma que 
constituyan medio día libre del sexto  dia 
del trabajo. %

El juez, S r . C asterberg , explicó la  ley 
de ocho horas, adoptada por unanimidad 
en julio ültimo en N oruega, y  aprobó el 
proyecto de convención, propuesto por el 
Com ité de organización con las enmiendas 
necesarias para ponerlo en relación con los 
estatutos noruegos.

El delegado obrero italiano. S r. Bal- 
deshia, pidió con insistencia, un día de 
descanso a la semana para todos los obre­
ros, aun los de las industrias Continuas, 
donde pueda hacerse lui cuarto tum o.

Añadió que la fecha de julio de 1921, 
propuesta por la Convención, debe ser 
efectiva, oues e s  inútil su aplazamiento.

La Conferencia adoptó un programa pro* 
visional destinando los lunes, m artes, jtie* 
ves y viernes para las sesiones plenarias, 
empleando las mañanas en las reuniones 
de los tres grupos, y ' las tardes para la . 
reunión de las Comisiones. . , i

Como han sido censurados los ex tractos !• 
que publican los periódicos acerca de  las 
sesiones de la Conferencia, muchos dele- > 
gados han pedido que las sesiones sean se- | 
cretas y  que se  facilite a la Prensa una no- i 
ía  oficiosa de ellas; pero , en virtud de! re ­
glamento, los periodistas son admitido? a 
todas las sesiones.

El grupo de los obreros ha presentado a 
la Confereacla una resolución declarando 
que el delegado obrero japonés no se en 
cuentra presente, por negárse el <jobierno 
del Japón a reconocer el derecho de li­
bre asociación (en contradicción con las 
ideas democráticas y con el espíritu de la 
Conferencia), por lo que solieiían que la 
Conferencia se ponga en relacione; con el 
Japón para pedirle que respete  e l libre 
ejercicio de ese derecho.

: congregando también un nu­
trido ptiblico deseoso de saludar con sus v í­
to res y aplausos a Dort Alfonso. L a esplen­
didez da! día contribuyó en gran manera a 
la mayor brillantez del cariñosísimo recibi­
miento tributado al augusto Soberano.

El tren real entró en la estación del Nor­
te  a las once en punto de la mañana. Una 
salva de v yas y  aplausos acogió su paso 
por los andenes ^ . •

Las ovaciones se sucedieron entusiastas 
’ cuando Don AJfoosp. vistlendp el ijHiforme 
4 de diario del Arma de In fan tería  apareció 

tra s  una de las vetatanillas del coche salón 
y  descendió momentos después de él, p re ­
cedido de! ¡efe superior de Palacio, mar- 
qi:és de la T crreciíle .

Don Alfonso, sonriendo, dirigióse hada  
los que le  esperaban, y  cort afectuosos 
spretones de mano contestaba a  todos los 
saludos de bienvenida. Diéronle éstos, en 
prim er termino, los Infantes Don Carlos, 
Don Fernando, Dcñp Isabel, Doña Luisa y 
la duquesa de Talavera; el Gobierno en  
pleno, los embajadores de  Inglaterra y 
Francia ÍVr. Hardinge y  M . AÍápetite; el 
ntuicio de Su Santidad, monseñíw Ragone- 
si; los arzobispos de Toledo y  'fa rrag o n a , 
y los obispos de Sión, Madrid-Alcalá y 
Ciudad Real.

D ar la lista completa de todas las perso­
nalidades que se encontraban en la esta­
ción es harto imposible. E ntre ellas recor­
damos a los señores conde de Romanones, 
M aura, Alba. Sánchez Guecra alto  comi­
sario  de España en M arruecos, general 
Berenguer, capitán general de la región, 
gobernadores civil y  militar, alcalde de 
M adrid, subsecretarios y  directores gene­
ra les de'todos los M inisterios, director ge­
neral de Seguridad duques de Amaifi, Vis- 
taherm osa y Durca!; marqueses de P orta- 
go, C orbere , Qrinzález, F igueroa. Valde 
rrey , Amposta, Salobral,'P idal y Z irco , y 
condes de  Ville, Revillagigedo, Cerrafe- 
r ís .  Castillo Fiel, Albox, Q aray. E rií y Pi- 
nofiel.

G enerales W eyier, duques de Santa 
Elena y_T etuán , González (D. Daniel),

I N S U L T O S  Y A M E N A Z A S

EsciiilÉ ei e! ly i t a

(P O B  T E L É G R A F O )

VALENCIA 11.—En la sesión del Ayun­
tamiento se  discutía la adquisición de  un 
automóvil-bomba destinado at servicio de 
incendios'.

El concejal católico S r .  B ernat inculpó 
al republicano S r. C astellano de haber 
comprado la bomba y de ciertos gastos

r e c e n  d e  a u to r id a d  y  n o  le s  a c o m -  t  hecITós^en un v i8 ¡ra^B M celo n aT d e7 u y a  
p a ñ a  e l  a s e n s o  f a v o r a b le  d e  s u s  r e -  í inversión no ha dado cuenta.

E l p r o s i d c i n t e  d e l  C o n s e j o  y o l  m l n í s i r o  j .  
d e  A b ^ s t e o i m í e n t o s  o n  P a l a c i o . —  5 
P<>6rr<}gBi « e  l a  l e y  a »  S u b s i s t e n c i a s ,  p 
M a n i f a s t a o i o n e s  d e l  S r .  S á n s h o z  d e  
l o c a .

_ A eso de las once y media lle£ó a P ala­
cio el re s id e n te  de! Consejo.

El S r. Sánchez de Toca, que no hizo 
manifestación alguna a su entrada, dlrigli5- 
se, acto seguido, a Iss habitaciones par­
ticulares de! Rey.

Poco después llegó el ministro de A bas­
tecimientos, que permaneció breve ra to  en 
el Regio Alcázar. A su salida, dijo a los 
periodistas que había llevado, para en tre ­
g ar al S r. Sánchez de Toca, un dgcreto 
prorrogando poi’ un año lá ley de Subsis­
tencias.

El. G obierno— dijo el conde de San 
L u is—podía prorrogar o no esa ley; pero 
una vez acordada la prórroga, ésta  tieiie 
qué ser forzosahiente por un año, porque 
así lo dispone la ley del S r. Alba.

El decreto—terminó diciendo el minis­
tro  - s e r á  sometido ahord a la f jrma de Su 
M ajestad por el presidente del Consejo.

El S r. Sánchez de Toca no salió de Pa-

L O S  C O N F L I C T O S  S O C I A L E S

E i a to c k - o u tf f .— « f !  L i b e r á i s  d e n u n c i a d o  
y  m u i t a a o .  —  R e u i i ib n  s u s p e n d i d a . —  
D i o s  e l  R o ig  y  B e r g a ú á . — N o t a  
o S c o s a  d e  l e s  p a t é a n o s
BARCELONA 11.—Como se había anun­

ciado, se b a  extendido el look-out, siendo 
despedidos todos los obretos de las f a i te a s  
de hilados y  tejidos y  los curtidores.

Las órdenes del paro fueron dadas anoche 
por la F«xteraci<^ Patronal.

H an cerrado los almaoionea de mueblas, 
pianos y perfumería; no traoajaa  las modis­
tas, pa^baber sido despodidaa,.y e n  la  ba­
rriada  de San Andrés, algunas fibrioas de 
tejidos c¡ue no secundaban eií naovimiento, 
han  tan do que parar por falta de primeras 
m aterias.

E a Gracia es donde únicamente se traba­
ja  en a lo n a s  fábricas, las m ás importan­
tes.
.. Huelgan ferreteros^ colchoneros, fábricas 
de cerámica, constructores de a& rruaj^, 
ebanistas, - barnizadores,, constructores da 
cam as, aserradoras .mecánicos, y otros oíi- 
oíos, calculándose en... (interrum pe la cen-

laclo Hasta la una y  cuarto de la ta rde .
Dijo, contestando a  las preguntas de los \ 

p^Brlgdistas.qufeestanoch& llesaría.deSan
Sebastián la Reina Doña María C ristina, y  ‘ gura) los obreros .parados.

de Sii v i y e , satisfechísl • , No se lia registrado incidente alguno, 
mo bajo toaós aspectos, lo mismo en  el Ba ios Sindicatos, a  pesar de la  extensión 
particular que en el político. ‘ - d d  lock-otu, existe absc^uta confianza, y se

Naturalm ente—añadió—tenia mucho que í aconseja la  calma y  la  serenidad. . 
contarme, y  por éso mi estancia aquí se 
hajpro_!ongado bastante-

ner en entredicho a la representsción obre­
ra , n i colocarla en un  piano de infi^ribridad, 
n i a rrastra r p er ei silblo la dignidad de 
aq ueilo^lem cntos.

No setraUt, porlo  tanto, de u n a  cuestión 
de am or propio que, ante la gravedad de las 
actuales circuntanclas, *eria imperdonable; 
no es un pleito de egofsnáo el que sostene­
mos.

Es ua  problema de salud páblica. y, ante 
I  su, notoria importancia, dispuestos estába- 
r moa a  salvar cuantos obstáculos de orden 
particular se opusieran a  nuestra  obra y  a 
dejar a l m argen, olvidados y despejados, 
i<w íútíles, las nimiedades sin consiswhicia, 
lo consustancial, lo frívolo y  lo pequeño,

Además, no  puedo llam arse a  en g á l^  la 
reprosentación obrera con la preténsión 
nuestra de condicionar la  suspensión del 
lock-out.

Con finterioridad sS planteamiento del 
lock-out, durante nuestras entrevistas con 
los representantes del Poder pilblieO, en los 
manitiestoti y notas publicados diarianieate,

- lia beoiio ia Feieración Patronal la precisa 
declaración de que, para  cesar en su actitud, 
ara  .condición previt» y necesaria ei ibvánta- 
m ientc^otal y absoluto de todas las  huelgas 
y  dbl boicot que ios obreros soetenian.

De modo qufi estaba claram ente previsto 
% nuéatro propfcsiuj, y  xio debe dudarse acerca 
 ̂ de la oportunidai con que fue trat*ido esta 

* ex t» m o  en  ia' Comisión m ix ta qué actuó 
í  durante la  sem ana tiiiima, ni del carácter 
[' esencialmente prim ordialcon que ia Comi- 

aióu ha  debido ser m antenida por ía  Fede- 
f  tsááóa, ponqué no deine olvidarse que en 9 
L de septiembre convinieron solbmnetnente 
\  que to d ^  las huelgas y  conflicios

D e Barcelona no tenía el presidente más 
noUcias que las ya  publicadas por la P ren ­
sa de la mañana.

C reo—d ijo -q u e  el conflicto se  irá des­
envolviendo por el camino que todos de­
ben segu ir; es decir, entrando todos en  el 
decreto de 11 de octubre-

H e puesto—-sjguió diciendo—a  la firma 
de Su M ajestad el decreto  prorrogando 
por un año la ley de subsistencias.

—¿Y el de alquileres? ¿Lo Ha fraído 
usteu?

Ppr ahora no, contestó.
El jefe del G obierno terminó diciendo 

que maflana, cómo ya está  anunciado, se 
celebrará Consejo de ministro^ én la P re ­
sidencia, y  que pasado Se venf'tbará otro 
en Palacio, bajo la presidencia de Su M a­
jestad el Rey.

—Poi; h^ber dado cuanta deje jfup tu ra  da quew uM  las nuelgas y  coDütotos serían 
relacionis de la Comisión m ista, s in  haber i  termmados, como *o sería el ¡oak^ui del 
PftSfcdo el original por la  cotisura, ha  sido construcción, y fue comentado el
dénunÓAáo E i Libpral, y  ^  gobernador le L- triste y  Lamentable ongaQo que sufrimos 
ha  impuesto uTia-muIt# de 5vO pesetas. > persistir y aun  «gravarse, a

—Hoy debia celebrar uYia, reunión al Sin- f  dél levantamiento del lock-<rut, las 
dicato de proíeslones liberales; pero e lgo- r  huelgas de manReros.oaaToc8re3,vidrjeros, 
bernador fia siispendido la  reunión. - curtidores, carpinteros de la  costa y  otras.

-  - ^  . . . .  “t . . .  ‘ Después de la  am argura de aquella expe-— lJ15r. Rojgy,Berga(Já, hablando de la 
rup tu ra  de las negociaciones,, iia  dicho. Jue

■ ■ ' . dapor razón de su cai^O 'de asesor debía dar ?
rieiiüia, .¿pcáriamos, reáexlvam eale y  sin 
menoHcaua de nuestra seriedad, exponer­
nos de nuevo a  ser jnguete de la  doblez da 

moderación. «Puedo a íirm ar, Soade lue- i  lPSiSÍn4>optos y a l rid ^u lp  v ijr ii^  bnrla- 
.................... !!>--- '  dos por quienes

a  sus palabras uu aito sentido de prudencia í
l a r — --------- • s - . j - . . , . .  y

-de
Hés, dentro de un  amb
go. qde 56 han  desarrollado las deliberacio- I ctos por quienes j a  ñus an je im aro n  recien- 
nés, dentro de un  ambiente de gran  cordipji- t  tapíente, por su e ^ e a a l  m anera de sijstener 
d¿d, tanto por parta cfel elemento obrero |  ___ _______
como del patronal.

Unos y otros han  dado prueba, én todo
momento, de estar aniójíido» de los mejores , -v r -  --r- r--yj --.j.-------
deseos, de querer llegar pí>r io'dos los me- d o ide  liega ¡á e ^ n s ió n  de su va to ry  la  fa-
> • _  _    • t  *  • •  •  '  a i í i < 4 a < 4  a r >  i i r »  A a  n  > i  a  v t  ̂  a

No es que eplendamos que esa garantía 
satisfaga por completo n ,u ^ trá  justiñcadlsi- 

ri^^!b¡ dlaramento ^  a lcanza ' hasta

U n  a t e n t a d o  e n  B u d a p e s t

(P O R  T E L É G R A F O )

E l a l m l r a i i t e  H e r t h y  s a l e  i l e s o

dios a  una solución de cyncQrdja y  de en- 
ca,uzar jurídicam ente cuanta? diferencias y 
cuestiones pudieran surgir éntralos dos fac­
tores: capital y trabajo.

Al calor de este sentimiento de cordiali­
dad, pudieron llegar los'd^egados daam bns 
partes oQntendienies a  un comfhfto acuerdo 
sobre puntos tan  &;enciales como són ]a 
sindicación profesional, seguida del registro j-.P®'’',’ 
oficial de los Sindicatos obreros y paírona* . ^*^1 
les; las funciones de los d^egadoa de los ta- ^
Ueces y la  creecióii de una Comisión m ixta, ’

ciUdad de s^ v arla  en un plszo' do cuarenta

BASILEA 11.—El corresponsal e” Ba- i  encargada de.diluoidar los pantos de litígió í copábili 
dapest de  la Agencia Telegraphlen Infor- ¡ en tanto se  constituye la Comiwón^ del Tea- ? 
mation. anuncia que se ba cometido un '  ' ' ........................‘

y  ocho horas; pérp es que rio podemQs 
m anera alguna ?or objijto de la cóndúcta de 

¡ quienes demostraron ser tan  &cilñs en el 
- olvido de los débeíes qué ia  form alidad im- 

po'i}.0, , .
! Acceder a  sim ultanear el revantamiento 

del lotik-out y  de las h u e lg a  serla par,tici- 
■ nuevo en la b iirda 'fa rsa  co n tra ía  

lovilizamos nuestras fuerzas.
. Y e&mo ei problema ^ ü e ta n  giravemente 

nos afecta no es de procádimién o y de sus-

p r e s e n ta d o s ,  q u e , e n  g r a n  m a y o i ia ,  
v o ta n  p9 r a  d e  u n a  v e z , y  h a s ta  
e l v e n c im ie n to  to ta l ,  o  la  t o t a l  d e ­
r r o t a .  la  b a t a l l a  a l  s in d ic a lism o .

M ie n tr a s  e s to  n o  s e  a c l a r e  d e b id a -  
. m e n te , l a  o p in ió n  p ú b l ic a ,  e s a  o p i­
n ió n  a n t e  la  q u e  a c u d e n  p a t r o n o s  y  
o b r e r o s  e n  s u s  m a n ife s ta c io n e s  b u s ­
c a n d o  u n  v o to  a p r o b a to r io  p a r a  su s  
r e s p e c t iv o s  p u n to s  d e  v is ta ,  l a  o p i­
n ió n  p u b l ic a ,  d e c im o s , só lo  p u e jíe  
s ig n if ic a r  s u  d is g u s to  y  c o n t r a r i e ­
d a d , o  p o r q u e  s e - r e c a te n  a  s u  c o n o ­
c im ie n to  la s  v e r d a d e r a s  c a u s a s  d e  
e s a  d e s a g r a d a b le  r u p t u r a ,  o  p o rq u e  
s e  s o s te n g a ,  c o n t r a  e l  in te r é s  y  d e ­
se o  d e  to d a  l a  N a c ió n , u n a  p o s ic ió n  
i r r e d u c t ib le ,  p o r  u n  m o tiv o , s i n o  
p e q u e ñ o  y  b a la d í ,  a l  m e n o s  h ijo  d e  
u n  p r u r i to  d e  s u p r e m a c ía  y  o rg u l lo ,

E I S r .  Castellanos se defendió de los 
cargos, y con tal motivo se  cruzaron g ra ­
ves insultos y amenazas en tre  ambos con­
cejales-

La intervención de los demás concejales 
evitó que llegasen a las manos.

P é r e z  G a l d ó s  s e  a g r a v a

Este insigne escritor había mejorado, aun­
que relativamente, estos dias pasados, al 

' punto que se hablan oonoebido esperanzas 
deque  desapareciera e l peligro; pero, por 
desgracia, la gravedad ha vuelto, y  ayer 
tarde su estado era alarm ante, en especial 
porque el decaimiento del- pulso acusaba la 
probabilidad de algún colapso-

Vivamente deseamos que tan  graves pro­
nósticos no se cumplan.

F O L L E T ÍN

. a b s ü 'u ta m e n te  in e¥ ? lic -áb le  e n  p ro -  L q S  V a ^ a b u n d o S  n O C t U f n O S  
v e S  i - 'H o n d a  g r > - j  6

MU C U A B T A  P L á l *  I

I Aznar, Zabalza, Luque, C ontreras, Sousa,
? Muñoz Cobo, Frietírich, Millé, marqués 

de E stella, A rsnaz, Bonafox, Altolaguirre, 
Fernández de España. Ndñez T opete , Al* 
deanuevfl. Poianco, García Iguren, G arcía 
M oreno, P idal, Auñon, Fernández Llanos, 
Prim o de R ivera y  Santiago.

Señores Qimeno (O. Amalio), N avarro 
R everter, Rolland, Rodríguez Carracido, 

j Andrade, López ( f ) . Daniel). Ruano, Ba- 
! r re to (D . Eugenio), C respo (D. Fernán 
■ do). Codornlu, Aparicio, Sanz Escartíp ,
, Beiliure, Buen (D. Odón) M artí, V entosa,
« Gil Reboleño, teniente alcalde del Ayun 

(amiento de Barcelona; P érez  Caballero, 
C iudad A urioles, T e jía s . ' S llvela, Cóbián 
(D . Víctor), Poggio Spottom o, Cubillo, 
A ivarz Sereix, M artín S alazar, O rtega  
M orejón, T orres Beleña, A las Pumariño, 
Cábaniilas, Illana, A guüar (D -B las), Vega 
Inclán y barón de Bellver.

También se  encontraban en la estación, 
acompañando a las Infantas, la duquesa de 
la Conquista, la m arquesa de Aguila Real, 
la  condesa de Fontanar y  las señoritas 
Juana y  M argot B ertrán  de Lis.

Había, además, en tre  los concurrentes, 
representaciones de d k e rsa s  entidades 
oficiales y  particulares y los secretarios y 
agregados de las Em bajadas inglesa y 
francesa.

M ientras el Soberano contestaba al sa ­
ludo de las personas allí congregadas, ios 
vivas y aplausos se  sucedían, y  la ovación 
se produjo cuando Don Alfonso, después 
<’e atravesar ei andén y  el salón de espera, 
presentóse fuera de la estación y  subió, en 
compañía del marqués d s  la Torrecilla, ai 
automóvil en que se  trasladó a Palacio.

Además del marqués de  le-TorreCilla, 
reg resó  con Don Alfonso el oficial prim e­
ro  de su secretaria, en fundones de sacre* 
tario  particular, duque de M iranda.

También invitados por el Soberano h i­
cieron el viaje en e lV e n  real la duquesa 
de  S^ntoña que acompañó h is ta  Londres 
a la Rfcina Doña Victoria, el duque de P e 
ñaranda y el S r. C areaga .

En Palacio.— Continúan las ovaBlones
Cuando el automóvil de Don Alfonso 

llegó al regio Alcázar, un pixblico muy nu­
meroso estacionado en la plaza de O rien ­
te , le ovacionar con entusiasmo.

En la puerta del P ’ínclpe, el Rey fue sa ­
ludado por los jefes de Palacio y  la alta 
servidumbre del regio Alcázar, subiendo 
inmediatamente después a sus habitacio­
nes, particulares, donde le esperaban el 
Principe de Asturias y  los Infanütos.

E stos permanecieron con su augusto pa­
dre unos momentos, y  después salieron a 
dar su cuotidiano paseo en automóvil por 
la C asa de Campo. El ptiblico estaciona­
do frente al regio A lcázar, que no cesaba 
de ovacionar ai Rey, los aclamó con entu­
siasmo.

También fué ovacionada la fuerza sa ­
liente de la guardia exterior de Palacio, 
que en aquellos momentos regresaba a  su 
cuartel. ’

se ba cometido 
atentado contra e f  almirante H etthy , c o ­
mandante del E iército nacional h'ángaro.

Un individuo le disparó varios tiros de 
revólver sin alcanzarle.

El au tor del atentado ha sido detenido.

Im [Qoüiii oiieiis ea fiaatia
( ro a  «LÉG aA ío)

L a  u n ió n  a in d r o a l  d ^ l  S e n a  o o c t r a  i a  in« 
te > rv e / io ío n  e n  R u * U . ~ H u e l g a  g e n O ' 
r á l  d e t i p ó g r a f o s  e n  P a r i a .
P A R ^ S J l .—El Com ité general de la

copábilidad, siuo que entraña el triunfo del 
rfc--£ftto, de la -m u tu a  consideración y  del 
delier én lá acepción más alta  de la  palabra 
contra la  abárStiM, eá esencial para nos­
otros y para la industria nacional' entera 

.arajOióndepnSdpics, o p o ra l-  j que se den garam U s re»les de la rectifica- 
gú.Q extrem o fundain©iiUiLlí l6gó por un  ) cíofi del proG6dinii6iito pof parto do los sin* 
simple detalle de procedimieato, relativo ol : dicatos y la  mejor ^ r a n t í a ,  dentro de las 
levantamiento de la§ huelgas y  la suspen- j escasas que la  realidíui puede ofrecsrnos co- 
sióa del tócft-oüS. j mo 1*m ás positiva, ^ n e c h o  dequoverda*i“»   _ a _ 1-   X-....... - I -  1 F /-i a an ta 1 a o /va /{a I .4 rí w*

bajo, a  que hace referencia el Real deoreto 
de 11 de octubre último.

q1 rompimiento, que no podía producirse 
por, u n a  decli

Unión de Sindicatos del Sena ha aprobado 
pór'61 votos en pro y 41 en contra, una 
moción en favor de la huelga general po­
lítica, con objeto de exigir al Gotiierno 
que cese radicalmente la intervención en 
Rusia.

De 250 Sindicatos de la Unión sólo es* 
taban representados 121, y  ñor tan to  «̂ n 
la votación tomaron parte 61 de las 250 
entidades obreras.

La Comisión ejecutiva se  reúne esta 
noche para tra ta r del asunto.

El periíSdíco Le Pays. re lie re  que a con­
secuencia de esta  votación, ha dimitido el 
secretario de la Unión Sindical: pero  los 
amigos de éste  aseguran, por el contrario, 
que la votación, p o rm ay o ríaco o sid e r^ le , 
que ha de efectuarse esta  noche, corregirá 
Is votación que por sorpresa se malogró an ­
teriorm ente.

Según los sindicalistas, los 61 votos ob­
tenidos por los extrem istas constituyen el 
máximo de  sufragios que.podr4n..e?p«rar, 
y como esa misma cifra, testimonia ¡llena­
m ente, la inmensa m ayoría de los Sindica* 
tos es opuesta a medidas tan  radiciiles.

Por o tra  parte , lo acordado es una deci­
sión de.prlrcipin, pero no una resolución 
de aplicación inmediata, que requeriría 
o tras formalidades, durante las cuales no  
hubiera podido ser suplantada la verdade­
ra  opinión de loá obreros.

tE s to  no quiere decir—dicen Icks prima 
tes  sindicalistas—que el sindicalismo buya 
de todo lo que suponga re¡vin<Úcaciónób/e* 
ra  o defensa, cualquiera que aeft^ujnc.da- 
lidad, de los intereb'iss de la ciaée obrera, 
y  como prueba de ello, está  el hei^o  de 
que militamos en las filas sindicalistas, tan ­
to  en Francia como en Inglaterra, de común 
acuerdo organizamos actualmeiUe un vasto 
movimiento de propagandas sindicalistas, 
para que sean satisfechas por nuestros 
Gobiernos las aspiraciones del elemento 
obrero.»

f El personal de imprenta de los periódi- 
, eos parisinos ha decidido, en una reunión 
¡ celebrada esta  tarde, declarar la huelga.

E sta decisión ha sido motivada por la 
negativa de  los directores a conceder cln* 
co francos de indemnización por la ca res­
tía  de la vida, que piden los linotipistas, 
cajistas ycorcectores.

Los grandes periódicos se  han puesto de 
acuerdo para publicar una hoja común con 
los medios que les proporcione el fiznr.

Por o tra  parte , la Asamblea de h^j^Iguis* 
ta s  ha decidido publicar una hoj'a púra lo ­
dos los periódicos sociaistas

Por esl« motivo es de lam entar que la  la­
bor de la Comisión no haya podido conti­
n u ar condt^cijendo a feliz térm ino la  delica­
da misión que’le fue confiada.

De las gestione;s hechas por la  Comisión 
he sacado una impresión en extremo hala- 

‘ güeña.
No vacilo en afirm ar que el sindicalismo 

catalán h a  dado con su actuación en estos 
días prueba maniñestá de su deseo de&van- 
zar por el camino de la  legalidad, dando a 
entender a  las masas afiliadas á  las ideas 
por él sustentadas, el deber én que están de 
abandonar de u n a  v ^  y  para siempra los 
procedimientos de violéacia, sino que, por 
el contrario, deben situarse en un  pWnó eit- 

'bernam ^ntal que les perm ita obtener.las 
ventajas inherentes con u n á  solución jurl> 
dica y,norm al.

He de manifestar a  ustedes — aiiadió el 
Sr. Roig y  B erg tidá-m i convencimiento de 
que estas tendencias salvadoras, cajii^css de 
instaurar la tranquilidad en nuestro pais, 
qtié sófi qmzá repercusiones de las nuevas 
corriente» del sindicalismo conservador la­
tente en Francia y  en Inglaterra, no pt^a- 
r&n inadvertidas para  los directores del mo­
vimiento patronal.

Confio ¡«ualmente que. al darse cuenta 'i rogi-eso uei
de su importancia, se apresurarán los pa- i  ^ y  *pfluya on la.m archa de los conflictos 
tronos a  revestir las m iam^^.de li», n^ayor ¡j P^udiemes.

deramente las huelgas de Iqs distintos ra­
mos term inan con la  re in te^ación  a  sus 
puestos de los obreros que las sostienen.

Coaiste, pues,- bien claro que al condicio­
nal; la suspensión 4 ^  Iflck out no tratába­
mos de ejercer .el Qoutrol infantil que algu­
nos han  supuesto.

Nuestra candidez no raya hasta tal punto. 
E ra sencillamente ofrecer la ocasión para 
que se nos dem ostrara como un hechó de r- 
to y evidente que la  clase obre-a pxcdiííoaba 
su cond\ictá, dando de modo indudable por 
terminadas Iss huelgas y el boicot, para lo­
grar de esta m o^oel restablecimiento abso­
luto de la  normalidad.

Dicho todo lo anterior, repetimos !a mis­
m a frase que loa obreros han eslampado en 
sü nota: Ahora, qu,e la  opinión juzgue de 
parte de quión.esta la  razóü.

Baréelpna; 10 d^ noviémlDre de 1013.6
E i S r .  J u n o y  a  M a d r id » — E s p e r a n z a s  

d e  s o i u c i o n
BARCELONA 1().—-Anriche salió para Ma­

drid ni presidente de la Con'fedéraciOn patro­
nal, Sr. Juooy. Al m archar hemos h a la d o  
con él.

—Es 'posib le-nos ha  dicho, contestan­
do a nuestras preguntas—que el regreso del

fuerza posible. í*or eso abrigó k  esperanza u lock-out en  ̂ Barcelona, ya se
d e q ^ T a r e f l? x i ( J n y e l^ e n  sen tid o se im -  ̂      'no 08 un fracaso, como im- 

se decía.pondrán, para que ^lueda la  Comisión mix- 1 prudentemente • • . ,
ta  reanudar sus tareas, vencidas las dificul- l  ¿ Yo. voy ahora a  Madrid para c ircu ia ró r 
tades, que yoi.ma.íiaHnito da.calificar de pe- ' ^ n e s  neeosarws oon objeto de 
quefias, que han dado pie al desacuerdo en­
tre  obreros y patronos.»

—La Federación-Patronal há  facilitado 
esta noche la .sigdente  nota ofíciosa: .

aDirigida a  la  opinión se h a  publicado 
una nota por la  Alcaldía dando cu^nt^ de 

. haber surgido notoria disconformidad éntre 
’ las representaciones obrera y  patronal de la 
Comisión al discutirse una d é la s  b a ^ s  pre­
sentadas por esta última.

Conjuniamente con aqaéila, se h a  pnbli- 
cado por estos, comisionados Otra nota dan­
do por term inadas las gestiones que con tan 
buen acierto hablan comenzado.

Seguidamente, y con esta niisma fecha, I' 
se ha  publicado otra notá, suscrita por el í 
titulado Cómite permanente, qde. si bien jg- f

. ir implan­
tándolo en les demás regiones.

Yo tengo complela confianza en el éxito; 
pero hay que teuef bien en eueuta quo el 
éxito no lo consideramos nosotras ]a des­
trucción de los Sindicatos, contra les cuales 
no  vamos; nosotros queremo» qué los obre­
ros estén organizados, y  aun  orgaiíi^íeidos 
en núcleos poderosos; lo que queremos tam­
bién 68 que esas Organizaciones vivan den­
tro de Ja ley.

Continúan las gestiones del alcalde y del 
HO.bfirnAáor^paraJograr que vuelva a  reunir­
se ia  Comisión m i^ta.

Me consta que se ha  iiecho prisión por 
medio-de elemento» diversos, y respetables 

‘ ' ■ Anuedei

El

para que tran.'ügít-ran eti el p^itr» que deter­
minó Ja rup tura de las negociaciones;,pero, 
hasta  ahora por lo m eno^ los obrercs y l»  
Federación Patronal conüuuau m antenien­
do sus puntos de vista.»

lo ck -o u t” s e  extiende
El ulook-oui» d »l d ía  17 e n  Z aragoza

u iu iuB , m a i in w T p re taaa  ■ t a d u ^ ^  d a  a 'í^ i 'fK ^ fltrn 'r to u ^
nuestra acütud de persistir declarándola in- • HaI ’ contrarios al
tangible con ia esenciallsicpa condición de } ótón ff iro n a l o Íe  « t á  supeditar la suspensión del lock-out a la re- ( ■ *̂ “tronaí, gue esta ahora  rolustecién-
anudaciÓD previa de los trabajos quo sé en- ! 
contraban paralizados al im plantarse la ex- 
trem a mc^diJa acordada por la  Confedera- '

noram os el alcance de la representación que 
ostenta, .podemos, suponer que traduce el 
pensamiento,del elemento.obrero que inte­
graba aquella Comisión mixta...

Y si a  tas dos prim eras notes nada tenía­
mos que objetar, no debemos pasar en si- 
lencitfia impresión quo nos ha  causado la 
últim a, y aq u ep o d ría .eer m al inteípretada 
nuestra actitud de persistir declarándola in­
tangible con la esenciallsicaa condición de

doxe, secundará el paro silo  ordoria ía  Con­
federación.

cióii Uspaüo’a.
Por ello, es preciso que puntualicemos 

las razDnes que justifican lo que, de otro 
modo, podría dar lugar a  equívocos o inten­
cionados comentarios.

y, a  este fln, comenzamos por declarar 
concreta y terminantemente, contestando a  
las frases de 1a nota obrera, que con nuestra 
petición no hemos tratado da hum illar ai 
elementó obrero,'no hemos pretendido po-

Se han reunido los ferroviario?, acordan­
do ratificar b u  c o n f i a n z a  a l Comí'.;* central y  
pidiendo la readmisión de todc^ ;rs  desp¿

F á b r i c a s  c e r r i d a a  a n  A ic o y
ALICANTE 11.—El gobernador manifestó 

a  los periodistas que en Alcoy se han cerra­
do las fábricas del arte textil.

p¡jo q ”e no sa trataba de una repercusión 
del iock-ou,t de Barcelona. 

í ó s  otaxíTOS, d e s ^  el Junes último, en que
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se  dio pop resuelto el conflicto, veDÍ&Q so«t«» 
niando u n a  espwi® de huelga de bracos cal­
dos, y  en vista do ello los patronos acorda^ 
ron  cerrar 1 ^  ñ,bricas. Bi^tas son u&as 50. '

Las au tof’.’áades han  Comenzado a  gestio­
n a r  la  solución de este gravísimo oouflicto.
>-a Ar^oei«o{6n sr « in ia l m m iaguañi en  

d M a c u e r d o  e o n  la  patronal
MALA.GA 11.—La combinación da la  Aso- 

eiect6~ patronal de deapedirayer a los depen­
dientes que no entraron a  ocupar sus pues­
tos por la  m añana a  la  hora acostumbrada, 
no surtió el efecto apetecido, sino que, a n ­
tes a l contrario, excitó los ánim os entré los 
huelguistas, que discutían con msiyor ardor, 
aunque dando la  nota de sansatM  y cor* 
dura.

Los establecimientos aparecieron a  dicha 
hora  JO mismo que los días anteriores, pues 
los dependientes no acudieron a  ocupar sus 
puestos.

La patrunal h a  comunicado al goberna­
dor el acuerdo de anoche de no  aceptar la 
fórm ula j-ropuesta.

Loa liependlentés celebraron u n a  Asam­
blea., acudiendo tal núm ero que muchos 
sa  quedaron fuera del local.

lííspués de explicar el presidenta el curso
T1** Bastiones, se acordó que se requiera 

«  las Sociedades obreras para  que cum plan 
«1 ofrecimiento que hicieron de solidaridad 
«n la form a que estimen m ás conveniente 
a  la  causa.

Por ultimo, habló el deleRado de la  Fe- 
deraoióa nacional ,de empleados técnicos y 
admi'aistrativos, pronunciando un elocuen­
te í’.iscurso.

La Federación gremial parece que no  es­
tá. conforme con la  patronal

Esta noche se reunirá la  Asamblea de al­
pargateros, que se ha  separado de la patro­
nal, recabando su libertad de acción Para  
con sus dependientes.

La Sociedad de éstos tienen cartas de va­
n o s  patronos dando su  conformidad a la s  
■condiciones; pero dicen que no las publican 
por tem or a  que se ejerzan coacciones, como 
ocurrió con otros cuyos nom bres dieron a  la 
publicidad.

El presidente de la  Asocieuiión y  el dele­
gado de  Madrid visitaron al gobernador 
p arad arle  cuenta del acuerdo de la  Asam> 
olea, prometiéndole evitar coacciones y toda 
ftltfjración de orden público.

Parece que el gobernador está indignado 
po r la actitud reservada del presidente de la 
Patronal.

Continúa las gestiones para  solucionar 
e l conflicto, citando a  varias personalida­
des.

N o tlc ia t  o fic ia la s .—D ic s  «I m in istro  
d *  la  G ob arn ao lón .

Al recibir esta m adrugada el m inistro de 
la  Gobernación a  los periodistas, les m ani­
festó que, a  pesar de la  rup tu ra  de las ne­
gociaciones, éstas van por buen camino, 
«aperando el Sr. Burgos que se resuelva 
todo en breve,

Manifestó luego que los Sindicatos hablan 
circulado una hoja diciendo que si en el tér­
m ino de cuarenta y  ocho horas no  se levan­
taba el loek-out, reoab*rán su libertad de 
acción, estan io  libres de todas responsabili­
dades y negándose a  entablar nuevas nego- 
cmciones.

Term inó el m inistro asegurando que te­
m a  noticias da que la  Patronal habia 
pendido el acuerdo dol lock-out en 
2ayotrasprQ «;ineias. “

En M adrid
’ Les ebanistas

La huelga de los obreros ebanistas‘parece 
iiabisr entrado en u n a  fase de arreglo;

Awienden a  treinta tas casas que han sus­
cripto las bases propuestas por su personal, 
y iy 'e r  se sum aronB diohaacütud la  Com­
pañía de telegrafía am hilos y  tres talleres

Tanto los ebanistas como los pintores han 
aceptado ia  intervención del gobernador ci­
vil para resolver ambos pleitos.
E b a n is ta s  y p in to re s  a g re > iv e s .—C oao- 

C lones v io le n ta s .-A  la  e a r e s i
Ebanistasy.pintores siguen en huelara, t

algunos grupos de ellos continúan emp ean- 
l ^ d a  procedimientos de vio-

Por Ift calis de Gravina marchaba, carea­
do con Cinco muebles, un mozo de cuerda. 
Un gr'ipo  de ebanistas apaleó al mozo, des­
trozó Jos muebles y  con las astillas hizo un 
au to  de fe.

Los muables eran  de la propiedad de don 
Julio  Carrero.

0 ^  mozo de un bazar de la  calle de Le- 
ganitos, llamado Gerardo Perrino Sanz, de 
veintisiete años, fue arrojado al suelo y  pa- 
teado, por un  grupo de unos quince ebanis­
tas, en la  calle.de Santa Engracia. El mue- 
üle que conduela quedó hecho astillas.

Oiro grupo de nuelgaistas ejerció coac- 
, «Ida sobre los obreros que trabajaban en la 

íaonca  áé muebles de D. Manuel López Car- 
bailo, establecida en la  calle de Serrano, 
num . 17, y c3mo no loprasen su propósito. 
r^ D ie p o n  a  pedradas una luna valorada en 
aOO pesetas.

• Fueron detenidos Antonio Rodríguez 
Sanz, de diez y ocho año's. habitante en la 
■^Ile de Churrnca, num. 14, y  Jesús G arda 
Aauó. de veintiséis, domiciliado en la  Cues- 
u i de íBS Dascargas, núm  7, los cuales in­
gresaron en la  Cárcel Modelo.

Unos pintores huelguistas m altrataron en 
la  calle de la  Palm a, y  le arrebataron las 
herram ientas y  materiales que llevaba, al 
trabajador Humberto C arre ras..

i;no de los coaocionadores, llamado José 
1 a'jheco, ingrosó en Ja cárcel.

También füeron encarcelados, par ejercer 
coacc iónen la  calle de Bravo Murillo. loa 
pintores José M aria Rodríguez y  Joaquín 
Kodrl<?uez Llano. .

La huelga de los sastres, resuelta
iín los Csüti-os oficiales manifestaron en 

las primeras horas de anoche que, merced 
a  la  intervaneión del gobernador civil ha­
bía quedado resuelta ia  huelga de los sas- 
ires.
. A* P»™cer, y a juzgar por determinados 

.i^ncidsntes registrados anoche en la  Casa 
del Pueblo, suscitados entre elementos, ner- 
teneciontes a  la Sociedad La Sensatez v al 
íiindicato de ia Aguja, no parees que existe 
lina perfecta unanim idad de criterio en 
cuanto a  ia  fórm ula de solución,

Zapateros y guarnecedoras
Anoche celebró una Asamblea la Socie- 

aad de obreros zapateros y-guarnecedoras 
leyó una comunicación de los patro­

nos que trabajan obra a  medida accediendo 
a  concsder a sus operarios el aum ento de 
ui> 2o por IW),

La petidón de loa obreros «soandia a  m a­
yor cantidad; poro, después dü am plia dis- 
cuNión, quedó acordado el conIorman<o eon 
el reftíi ido bsneficlo.

f.OH faijricantas de raizado sa reunirán hov 
mi.ímo para  decidir ia contestación nuo han 
do dar a sus obreros.

E n tre los elementos patronal y obrero se
lian iniciado las conversacionfs para llecar 
a! PBiablecimiento de talleres poleetiv».

(ROR TBCHOH2CV0X
En provínolas

i k  la  h u e lg a  B e n e fs lf
M a l a g a  11.—E1 día transcurrió tranquil 

lo. Algunos dependientes renunciaron a  lá 
huslgm y se restituyeron a  sus tiendas y es­
critorios; pero la  ^rah  m ayoría persiste en 
e{ caro.

Declaran que lo m antendrán en tahtb no 
sea reconocida la Asociación;

El gobernador llsmO a su déspecho a  loa 
m ás caliñcaaos y  sostuvo una larga confe- 
reoeia con eilos.

Él punto que se discute con m ás ahinco 
es el del reconocimiento delaSociedad, base 
prim era de las presentadas.

Las que se reñeren a  mejoras tas relegan 
los dependientes a segundo término.

El registro abierto por la Asociación Pa­
tronal para crear la dependenoia libre, se Ve 
m uy concurrido.

La m ayoría de los patronos, no obstante 
esta medida, se  hallan dispuestos a  que re­
ingresen los ant'guos empleados, ap esar de 
qne hoy term inaba el plazo de admisión.

Los gremios que tenían suspendidas las 
operaciones las reanudaron hoy, y les pres­
taron  guardia fuerzas de Infantería 

En las calles se m antienen las mismas 
precauciones que los días anteriores.

En cuanto a la  huelga general por solida­
ridad, se extiende l a  creencia da que será 
un hecho.

Las Sociedades obreras parece que están 
dispuestas a  prestar apoyo económico a  los 
huelguistas para que fetos resistan.

Loa elementos directivos de estas Socie- 
^ d e s  estim an que ahora no es oportuna dar 
la  batalla. Sin embargo, el que vayan al pa­
ro, depende de lo que se acuerde fln la  asam­
blea señalada para  m añana.

La Asociación Patronal ha  publicado un 
manifiesto en que da cuenta a la opinión pu­
blica de las gestiones reaiiz>»da» cerc* de los 
d ep^d ien tes y  de las m ejoras ofrecidas.

Al nnal del documento añrm an que loa 
dependientes no batallan por el mejoramien­
to económico, sino que persiguen el m ante­
nimiento de la  lucha de clases.

L o s o b r a r o s  d e  R íotinto  
HUELVA H .—Han quedado rotas las ne­

gociaciones entre los obreros y los repre­
sentantes de la  Compañía de Riotinto.

L oa d e p e n d ie n te s  
CADIZ l l .~ L a  huelga de dependien tes da 

comercio continúa en el mismo estado.
Hay muchos comercios abiertos, despa­

chando los dueños con sus fam ilias y los 
dependientes adictos.

MALAGA 11.—En el cinematógrafo Mo­
derno se han  reunido esta m añana en asam ­
blea los dependientes, acordándose reoha- 
a r  tOM fórm ula que no expresa term inan­
tem ente el reconocimiento de ia  Sociedad.

ALMERIA 11.—Se han reunido los deben- 
dientes de comercio, acordando declararse 
en huelga por no haber accedido los patro­
nos a  las mejores qu© iienen solidtadas.

Los patronos, por su parta, se han  re- 
acue?dos. M ercanül papft tom ar

VALFM°* Valenolft
+f>; --vlA 11.—En los trabajos del biiSí-

. .a t^ ié n e n  i¿00 obreros; se na efectuado 
la dew arga de los vaporee Jorge Juan y 

ím r'ch , sin incidentós. 
l»a Sociedad M arítima y  Terrestre conti­

n ú a  declarando el boicot a los víBateros 
que mantienen relaciones con la casa Du- 
trus y Carsi.

El gobernador civil ha  confereaolado ctjn 
el ingeniero director de las obr&s del ¿uerto 
y con la  Junta, exponiendo su propósito de 
acabar con ei monopolio que representa la 
concesión de caballetes a  determinadas en­
tidades, cosa que dificulta la  solución de los 
cenllictos plantéalos en el puerto.

L o s p a n a d er o s  
GATELLON 11.—Sin previo aviso sa han 

Molarado esta m añana en huelga los pana­
deros, alegando el incumplimiento de la 
joroada de ocho horas.

Esta actitud ha  promovido un grave oon-
‘l'í® i® m ayor parte de la pobla­

ción ha  quedado desabastecida de pan.
gobernador ha reunido a los patronos 

y obíeroa, logrando en principio que los 
obreros reanudarán el trabajo, con la pro­
mesa de que los patronos establecerían la 
jornada Ijgal.

GUADALAJARA 11.—Los obreros pana­
deros han  abandonado el trabajo, por no 
haber accedido los patronos a  las mejoras 
que aquéllos teoian solicitadas deide baos 
vanos días.

El ^ b a rn a d o r  ha  solicitado del ministro 
de *a Gjfciernadón el envip urgente de sol­
dados para..evitar que el vecindario se que* 
de sin pan.

B a n d eja s y  vajillas p la ta  d e  lejp a i p e s o .  
L a M s a  q u e  m á s b a ra to  v e n d e  d e  Es- 

an tigu a  o a s a  d e  L d p es.
ZARAGOZA, 4 — T e lá fo n o  3 .S 7 Í

El Seoiilo ifltlMiDütiiaiiD. 

ifi!l liaM o de P32

{p o r  t e l é f o n o );

E s votad a  la  m ooíón  L od ge
W A&HINQTON U .- -E l  Senado ha vo­

tado , por 50 votos contra 35, la prooosi* 
d ó n  de LodgSj que estipula que los Ésta- 
doB Unidos quedan en libertad de dejar en 
cualquier momento la Liga de las N ado- 
nal, si juzgan que han cumplido las obliga* 
cienes que asumieron.

E sta moción es la primara reserva  in ter­
pretativa adoptada por el Senado sobre el 
Tratado de paz.

E N  B E L G I C A

(roa T E L É G R A F O )

Agresión ai nninisipo de Colonias
PARIS 11.—Dicen de B ruse’a s  al Pctlt 

que cuando regi-esaba en auto­
móvil de asistir a un mitin de proi^agendi 
electoral M tran lí, ministro de Colonias. 
Vanos de sus enemigos políticos se  arro 
jaron sobre el vehículo y  m altrataron al 
mln^^tro.

M onsieur Frank se vio precisado a d is­
parar varios tiros de revólver para llamar 
la atención de la Policía, que acudió en iu  
auxilio.

D e s d e  S a n  S e b a s t i á n

(P O R  T B L É G K A P O )

SAN SEBA STIA N  11.—El R ey  paseó 
ayer Qcomp»ñádo de la duqut^sa de Santo-’ 
na y d íl conde de Montiio.

Recibió en audiencia, en Miramaf, al ca­
pitán genefa! de esta región aeftor ifiar' 
^ués de V altierra, y al alcaide de San Se- 
baslUri.

La Reina Doña M aría Cristina relevó al 
Ayuntamiento donostiárra del.cuniplimifig 
to  del trám ite ¡fSt cortesía oticial de acudir 
mañana a Miramar para despedir a la au­
gusta  viajera.

Los Reyes y  sa séquito estuvieron por 
la tarde en el Frontón Moderno.

La Reina Dofla María Cristina se retiró 
al final del primer partido; el Rey perma­
neció para preSénclar el SégUndo,

A  las diez de la noche emprendió el Rey 
el regreso a Madrid, acompañado del maf- 
qués de la Tofi-edilla duqüe dfe Mirdiidéi 
duúUpSa de Santofia y conde del Montijo-

El Rey vestía  uniforme de Infantería Le 
/  despidieron la R eira , todas les autorida 
■ des y bastante pdblico. aunque mucho se 
i retrajo  a causa del terHpSral de agilá y 
I  Vietito, que empezó media hora antes de 
 ̂ la marcha del Soberano, 

i  En el momento de salir el R e? al andén, 
í  del brazo de la Rsina, se apagó la lu í  eléc­

trica por averia en la fábrica. S e emplea­
ron dos lámparas de petróleo para alum' 
brar el paso de lo Reyes al seRunáo an*

^ dén. El viento apagó uno de 'os taro l.
\ Al arrancar el tren  «e oyeron Vivas en- 
( tusiastas.
5 E! miércoles saldrá Un tren eSpecials 

que llevará a Madrid a la Escolta y los 
servicios de las Cubbllerizas Rea es, que 
se encuentran aquí.

 ̂El yiaii! flíp iíta íh  ioÉBi
{froft t f e t ¿GkAFOj ;  

a  Lon r e s .—A»u>nua q u e  sa  
> tratarán  d u ran te  su  e » ta n o ia .—Un 
I  b rin o is  d e  M . Po<r>card>
I  L O N -'R E S 10 -E l tren especial que 
- conduce a M. Poincaré y a 8u espesa, ha 

llegado a las trea de la tarde a la estación 
de Vitoria, que había side adornada con 
el decorsdo oficial de cósturtbre: tapiz 
rojo, colgddurfis del mismo color, flores en 
gran  cantidad y oriflamas.

La bandera francesa había sido colocada 
€n wn lügar preferente y en  ella se leían las 
Iniciales del Presidente! R. P .

El Rey y  la Reina ilegafon a la estación 
die» minutos Sntes que el tren  en que Via 
jaba M. Poin taré .

D espués fuere® itegéUdai Suce&ivarüen- 
te , el duque de Connaught, el lord alcalde 
Se Londres. Lloyd Q eorge, los mitriscalHS 
Douglas H aig y W ilson, Mr. Balfour, 
lord Lurzon, el almirante B eatty  ym íste r 
Churchilí.

La multitud s¿ agrupaba fuera de la es- 
tae^ión.

M w sieur Poincaré descendió del vagón 
y  el R ey se  dirigió sonriente hacia él, y  le 
estrechó efusivamente la mano.

Monsieur Poincaré se  ad:tlantó hacia 
donde estaba la Reina, a la que besó la 
matio.

El Rey. la Reina, Poincaré y su esposa 
y. 61 Prínéipe Alberto, salieton de la esta­
ción ^ suoiei'on en íos automóviles para 
dirigirse a Backingham Palace,

El Rey y  el Presidente ocupaban el pri 
m er coche; la Reina, Mme. Poincaré y el 
Príncipe Alberto iban -in el segundo, y P i­
chón y su señora ocuparon el tercero.

Durante todo el trayecto  no cesaron los 
vivas y  las aclamaciones;

Monsieur Poincaré y su señora ocupa­
rán en el Buikingham Pálace las mismas 
habitaciones en que se  alojó Mr. Wil>!on

Después de una hora de re'>oso, madama 
y M. Poincaté visitaron a la familia Real.

El Rey y ia Reina oftecerán esta noche 
una gran comida en su honor en el Palacio 
de Buckingh4m.

Según L'Echo de París, durante el 
viaje de M. Poincaré a Londres, M. P¡. 
chón, Lloyd Q eorge X lord Curzon tra ta  
rán de las cuestionaos relativas a l a  ejecu 
ción y  vigencia del T ratado de Paz. temen 
do en cuetita fas nuevas disposiciones de 
los E  tados Unidos.

Haolaran también del nuevo aspecto de 
la cuestión rusa segiín la presento en su 
discurso M. Lloyd G eorge.

El R ey y la Reina de Inglaterra han 
asistido esta noche a una comida dada en 
honor de Mme. y M- Poincaré en el Buc* 
kingham Palace.

El Rey ha pronunciado un brindis, al 
que ha  contestado M . Poincaré en esti-s 
términos

«Al encontrarm s hoy de nuevo en este 
palacio, ei3 el que Su Maj-*stad me dispen­
só en el mes de junio de 1913 una acogida 
cordial y amistosa, no puedo por menos de 
recordar con pena que desde en tontes han 
trpT'SCurrido slí'te pfios

B l mundo ha sufrido en este  intervafo ia& 
más profundas transformaciones que se 
han producido en el curso de varios siglos.

Millones de vidas humanan han sido do­
lorosamente sacrificadas durante la guerra. 
Vuestro país había hecho todo lo posible 
para ev itar la maniobra, 'J al term inar este 
cataclismo el universo permanece adn vaci­
lante y  turbado ante sus destinos desconc- 
cidos.

Desde el principio "de la guerra, a la que 
nos vimos condenados, Inglaterra compren 
flió que >as h'isti'idad » «erísn larga*) y 
sarg rien tas, y tomó disposiciones para que 
el sacrificio, cuya necesidad comprenfía, 
fufara a! menos recompensado por la vic­
toria.

Bajo los auspicios de V uestra Majestad 
se estableció entre nuestros dos países la 
cordial Entente, que vosotros niismos ha^ 
bíais procurado mantener.

Eí Estedo Mavor de nuestros Ejéf'citos 
de mar y tierra había estudiado, der*comúi 
acuerdo, unos planes defensivos que no es 
taban consagrados por acuerdos diplomáti - 
eos, y  a los cuales no habían reconocí lo 
sino un valor eventual las cartas cambiada<; 
en 1012 en tre  nuestros dos Gobiernos. Y 
aun estos program as militares no significa­
ban para las campafiss territoriales', sino un 
limitado concurso británico.

Si nos hubiéramos atenido n la ejecu­
ción de *‘ste primer convenio, la Europa 
occident’il no hubiera tardado <°n fe r  \fc ti- 
n 'a de la avalancha de les «jércitos a'.C' 
manes.

A nte el inmenso peligro que corría la II* 
beitad  de los pnebios, el Imperio británico

i

fie levantó, de un extremo a o tro, con una 
eSpflntátteidad, Un espíritu de abnegación 
y un sentimiento de solidaridad <}'ie honra 
tanto a la Metrópoli como a los dominios V 
á las colonias. ~ -

En todas p a r tís  se hicieron prodigios 
para organizar 13 rtísistédcia J» para prepa 
ra r el éxito final de la causa común,

Aun antes de que fuera votada la ley 
sobre el servicio militar obligatorio', millo 
nes de hombres se alistaron voluntar! 
mente en Inglaterra, en Escocia, en el 
Pa:s de Q ales, en Irlanda y en todas sus 
inmetlsdil posesionas donde end°a el ta b e ­
lión británicd.

Los soldados iban a c m íja tlr  y a cfreSéf 
8ü sfiilgre en el su slode  Bélgica y de f-ran- 
cia, al lado de los ejércitos defr-ndían* 
eu patria.

Dos grandes pueblos Víclnos que han 
aprendido,a través de los sij^lus, a estimar- 
8e, c(ü6 tienen los mismos ideales de li­
bertad, entregaron la fiof d eáa  juventud y 
la fartuna de muchas generaciones, por fa 
tranquilidad de su porvenir y por la dicha 
de la Humanidad.

La tarea, digna de Inglaterra, de Fran­
cia y  de sus aliados, la emprendinlos eon la 
V n lu r t^  de terminarla para dem ostrar a la 
posteridad dUe fliereSlamos g*inar la sne- 
fra

Agradeciendo a V uestra Majestad y a 
S u .'''a j.'s tad  la R-ina la amable ho^pitHÜ- 
dad que nos ofrt-.cen a mídame Poincaré y 
a mí, levanto mi copa en su (¡ouCr, pur la 
prosperidad de¡ Reino U^iido, de la Gran 
B retañ i y  de Irlanda >

Ayuntamiento
L as P o m p as F únebres

L a sesión da hoy
A laB doce m jnos diez da pi-incipio la  se­

sión que preside el Sr. Garrjílo Ju&rlstt. ;
Sa pone a debate el dictamen de las Comi- - 

siones de Hacienda y Bdn' ñ  ’>ncia prop^i- 
Qiend0 ia subrogación munieipailzada del ' 
SarVifiio da Pompas F't(jl6brss¡

Él Sr. Saornil sigiiiñua que siiponé Una 
inmoralidad el pretender hadar tos entie­
rros eoonómic -s a los precios que en el plie­
go se estipulan; tasando el coste del conjun- - 
to d<j los elementos que los forman resulta . 
m&s caro, segón demuestra cou ios datos ' 
oontouidos en u n a  nota a  que se da leo- i 
tura !

Expresa su opinión favorable al entierro i 
úQieo, que es el sistema que debiera deioa- 
piiintai'>e. . ;

El Sr. Tato Amat, por la  Cjmisión, da- > 
ñende el dlctanaen rañnéndose a  los ante- '. 
cadentes y elementos de juicio que se pro* 
CUPO para enum erar su propuesta. '

H ice presente que a  una rnunión de la   ̂
Comisión ooncam o el Sr. Nueda. represen- » 
tanie d« la Sooiedad de Pompas Fíiaebres, 
previftffl míe citado al efecto, p«ra tratar de 
ver el itiadio de p ider ir  a la mUtiic paliza- 
clon directa, dentro de un periodo de tiem- , 
p 3 que se flt'Sd. f

Como alude al Sr. Aguilera y Ai-j .ma. en ' 
el sentido de haber interrogado «tn equál 
acto al Sr. Nueda, aquél protesta de t%l ase­
veración, invitando a l Sr. Tato a que aclare 
lal Mtremo.

El Sr. Tato reclifica y manifiesta que fue 
s i Sr. Calzado, y sigua hablando en pro de la 
municipalización subrogada. -

E! señor m irqués de Villabr&gima intjr- 
vieneen el debate.

Se lamenta, en primer término, de no ha­
ber coíjc’arrido a la sesión da ayor, determi­
nando que esto fué debido a recibir la cita­
ción pai-a ella la noche ante<'ior.

Cree verdaderamente significativo y re­
probable que no se pueda dar un  paso iii 
nacer nada, acerca de la  cuestión de-ias 
Pompas Fúnebres, sin que a  ello no esté 
asociado el nombre dé Nueda, sin que por 
el mismo se encuentre trabado todo.

Que se di-^cute en Comisión el asunto, 
Nutfda es indispensable para que la misma 
dulibsrp; que se imp'>ne m arcar nuevas 
'irie'itaciones en relación con ol s^rvic o, ei 
único que puede aportarlas es Nueda; que 
•se trata del asufito en sesión forzusameitte 
hay que ev'^car el nombre do N uela  ligaio 
al mi-tri''

La intsngibilidad de que goza el S~. Nue­
da es seiivitl .utbiUtt iuniuniaüie e inexplica­
ble. cuando en multitud de ocasiones «e ha 
reconocido que vulneraba puntos esenciales 
d«l contrato h' cho con ei T rus fan«rarlo.

Yo recuerdo que en virtud de estas lam en­
taciones se acordó realizar una visita de in s­
pección en vista de mi re.iuerimibnto. y 
para ello fuim js comisionad ;s los Sres. Re­
glero, Crespo y yo.

Como consecuencia de tol visita sa elevó 
un dictamen que iln i-amente firmó yo, y en 
ese dictamen se relli»jó el informe del vete- 
rinaiio  municipal, en que se indicaba que 
m ultitud de caballos se encontraban en si­
tuación indecorosa, imponiénd' sé retirarlos 
del servicio para que éste se desenvolviesá a 
la altu ra  de las exigencias de la corte y eu 
relación con lo  eütipulado.

Cuando yo creía firiuementa que se iba a 
acordar la retirada de e«os caballos me en­
contré con la desagradable sorpresa de que 
no se tenia en cuenta lo enunciado en el aic- 
tam en, lo cual es un indicio h^rto sobrado 
de la preponderanciaeintangibil’dad del se­
ñor Nueda, a  que antes me he re íjr  do .

A c'jntinua'’ión '■e f f le re  el edil liberal a 
soluciones aportadas independientemente de 
las del Trus t'uuerdnu. y que no se hau to­
rnero  en consideración para form ular el 
dictamen.

Alude a la  discusión de la propuesta que 
se presentó en la prinjsvera, en la  cual tomó 
parle aciivisima 1» m inoila liberal p re^e-  
tando treinta y tantas enmiendas que discu­
tió una por una.

Hac» observsr que de ac»ptar8e ahora el 
dictamen incorporando tales modificacio­
nes, algo útil 86 habrá coaseguilo p th . los 
imeregesdel Ayuntamiento y  del vecinda­
rio, puesto que ello facilitará el poder irt>e 
sin obsitaculos a  la rnunwipalizacion directa.

Expresa que mamen tráfl, por wnto, Inte­
gras estas enmiendas, algunas de les cuales 
pa«aron a  formar parte del dictamen prim i­
tivo^
. üa  prevalecer el que se formula ahora sin 
aquellas modiíIcacionBs, puelQ, resultar la 
obra má.s indec>rosi que naya podido lea- 
lizarse.

Si reducís el número de nutotaóviles— 
añade—, como ol canon a  tributar, y se 
acepta alguna enm ienda que tienda a  pro­
longar el tiempo de reversión ol Ayunta­
miento, resultará la solución una cosa arbi­
traria  y bochornosa.

Nosütros.',pues, fieles a  nuestra conducta 
de ser asi, iremos a  Junta Municipal a  decir 
lodo lo que pasa  en ia  cuestión y votar en 
favor de cnierio sustentado por ei Sr Agui­
lera y  Arjona.

Bl señor conde deLimpias interrum pe para 
decirle que formuló u ia enm ienda eocami- 
nada a  aum entar el niimero de eñoa por los 
q u 4 debiera hauerte el contrato.

El señor m arqués de VilIabrágimA Ocmtes* 
ta  cumplidamente a  la Interrupción, signlñ- 
csndo que. en efecto, presentó una enmien­
da conducente a tal nn; pero estableciendo 
un dsilon para tributar muy elevado; un n ú ­
mero de automdrvlles m uy superior, por lo 
que se iba a  la tracción mecánica, para este 
servicio absoluta, y unas tarifas muy redu- 
eida<.

—ái so hubiese aceptado todo esto, icuán 
substancialilIOate se hubiese modificado el 
servicio!—exclnma el edil libeial 

Term ina su argumenteci(>n en contra del 
dictam<<n el señor m arqués d4 VlHabrági 
me, insistiendo en que, ue no nceptarse »us 1 
enmiendas, la obra será nociva y perjudi* I 
oial. ^

Bl Sr. GarrUo Juaristi contestando al se- i 
ñor m arqués de Viílabrái^inia dice, que el : 
viernes se pddió que quedara sobre la mesa 
el expediente para celebrar la  sesión extra- 
«rdjnaria de aye'', y  lo pub icaron todos los . 
parífiliífjí/ sin perju d o  de citar a  todos los 
señores conoeja!esf «orno lo prueba el he­
cho de acudir 30. sin qüe él tenga la culpa 
de que aífunos, como el señof. m arques de 
■Vilí^bráiíima, no recibieran la  citación 
opófiün{tceent9<

Refiriéndose S I& eutpevi^fta con el señor 
Nueda, confiesa que efl efewio, habló c m  el 
mismo púb ícamente cumpIidÁ le lp a  deseos 
de la Coinixion, que dete'iba llf^’̂ f  a  un 
aéUerdoeo la municípalizaoión direc'e, •-&- 
ía  lo que fue requerí lO;

M  a-. Crespo haCe algunas aclaraciones 
de o rio a  í¿Káii»3 de peqiiiña imp^ftanuia 

El Sr. Reglero átatía violentam'X te  ««I 
Concejo en ple.io por l&s datíldCttí ínlefflti- 
na^'le» que «e vi<*nen observando en la ctluí' 
ttén que ne debato, asegurando que e4e  
probteffía i»« ns piensa rrsolverlo h./y ui 
nunca. _

El se ñ o ro ird e  Lim píiá >*ffUí5[i5a ciertos 
c nc^ptAs ve'-tidos por ei señor a ls r q a ^  4e 
ViliHbrágima.

F1 Sr. Tato A n a t dice que le re^U’rió el 
«dil litjspftl parji asistir «. la ^i^ita de inspec­
ción realiXada a los Leales del T U5 fut.e- 
rario.

fii señor m arqués de Viliat>r)k:íma; -E so  
no ps cierto.—Y > nunca invité a  stí s8ñorta.

El Sr. Saortiii cah fi'a  de b o c h o r n u S )  Iti 
q u e  v i e n e  oouirie'ido e n  la c u e s t i ó n .

El señorm arquéí de Villabrágima estima 
peregrino lo ;iicho, ai rac'ificarle por i-l se- 
fiorooode da Limpiai. sobre q u i  el canon 
de 300.0 O pesetas constituye ua o'ístáculo 
p%ra quelvs itidustriales acudiesen a  la  li­
bre concurrencia.

Insiste en lo anteriorm ente ma; ifestado, 
que tiende a  conseguir u ’i beneficio positi­
vo para el Ayuntamiento, a  lo cual respon­
den sus eum ienlas.

Habla sobre la inaportancia para al Con­
cejo de la elevación dél canon, ael aum ento 
de ios automóviles com-j medio de ir  a !a 
susUtuúión del sistema de tracciói) an im il 
por el mecánico, y, en fiti, ati^iadame'ne, 
tra ta  sobre los puut s  ya fljad ,s a  .tBiúor- 
meute.

Ddspués rte algunas obse'Viftiines d il se­
ño r Cjuda de Limpias, conieslando at señor 
marques de Villabrági ua, í<e t-im aencou- 
a id e rac ió tla  tutali.led del pliaco dBCjndi-. 
«iones, pjniéndoíte a  discusión ul artictilado 
del mismo.

Se da lectura de una enmienda del señor 
Aguilera y Arjona. propuuie idu, en p¡iin >r 
lugar, se im p'ante la tracción m^cá'uc’v ún i­
ca; que ésta sea firm ada por tr«s furg.ines 
y 2h coches; que el remate verse ^otlre el 

' m«yor canon, y que se deje un servicio de 
lujo, sin tarifas.

Se pone a discusión la prim era parte de 
esta enmi>^nda. o sea implan tnción de tr^c 
oión mecánica única, que defiende entusiás- 
tic*mente su autor.
_ Anuncia que llevará el asunto con entu­

siasmo a la Junta municipal, poique cree 
es lo más acertado para el Ayuntamiento y 
el pueblo de Madrid.

El señor conde de Limpias señala contra­
dicciones entre el criterio sustentado por el 
Sr. Aguilera en otra ocasión y el que m an­
tiene ahora.

Agrega que pretende coaccionar a  los con­
cejales el edil repubiicano, cou lo que dice 
al anunciar que llevará xu enm ienda a la 
Junta de asociados.

Anuncia, por ú 'ti.oo, qu-s la m inoría 
m aurKta Vo'a-á en contra de la enmienda.

El señor m irq  lés d*i Vilidb’ágim a expo­
ne que sostuvo m nece^idid de que el ser­
vicio se hi-ie=e únicim ente por iraccioo me- 
cáiii^-.a, sig uficaiido que, ea virtud de la 
oposición de los m aurisias, se creyó en el 
Cuso de formulai' ui¡a enm ’onda, que t-<ndia 
a  «utni'ntar l^f•adu^'mente «1 nú’vioro He au ­
tomóviles para si servicio de Pompas Fúne­
b re s ,p fi 'a  no aaop;ar este solo 'S istem a de 
u n a  v tz

Airr(-«a que llegaron a este térm ino medio 
por transigencia con los m aúristas, que en ­
tonces ;BX¿jusini-on, por b jc i  dei Sr. Goicoe- 
chea, ej criterio que ahora sustenta el señor 
conde de Limpias.

Hace observar que el ide^l es el servicio 
])jr tracción mecánica exclusivamente, y 
eonteütando varios ex-treriios del discurso 
del edil m aurisia. hace presente el hec)io de 
que en el entierro de la  duquesa de N ájera 
por haberse roto la carroza, tuvo que ser 
conducidlo el cadáver en un automóvil par- 
ticulari'-

Manifiesta que en muchos Muaicipios es­
tá  establecido el servio, j d a  .tiacsióu mecá­
nica, que es el m ás oonveuienie, e insiste 
en q u í. por transigencia, no se adopte este 

I sistema; pero que se vaya paulatinam ente a 
 ̂ implantarle con el aum ento progresivo de 
I coches.
I Rectifica el Sr. A h ilé ra  y A rjona, Iñsis- 
; tiendo en sus anteriores argum enúuioties,

Í rgrega que si el Concejo quiere ir a  la su- 
aa taes  preciso que se establezca la trac- 

■ ción mecánica o la  de sangre; pero oonce- 
diendo preferencia a la prim era y dando fa­
cilidades para la  concurrencia en ambas.

Form ula vert>almente u n a  enm ienda en­
cam inada al fin dicho, dado que advierte 
que la prim era suya saldrá rechazada en 
votación.

Vnrioa concejales se pronuncian porque 
se discuta la enm ienda al reanu iarse la se­
sión, y el Sr. Aguilera dice que, como no 
está dispuesto a periter el tiamp >, de no vo­
tarse ahora, dejará de asistir a  todas las se­
siones en que se trate del asunto de las 
Pompas Fúnebres.

 ̂ El alcalde y varioa concejales exponen 
que esta enm ienda no podrá discutirse sino 
al ponerse a debate el art. 11.

I£[ Sr. Aguilera, en su consscuencia, ex­
presa que a  la sesión de la  tarde traerá  una 
enm ienda encam inada a  que no puedan pre­
sentarse a l a  subasta que se celebre p«ra 
la explotación del asum o funerario, ningu­
no  de los cuches que hoy se dedican al trans­
porte de cadáveres.

Se promueve con este motivo un  m ás que 
rognlar barullo, y el alcalde, a  las dos y 
media, declara term inada la  sssión para 
reanudarla a  las cinco y media de la  tarde.

T  E  A  T R O S
PRINCESA.—A partir de hoy m artes, a 

las once de la m añaua, ha quedado abier­

to  el plazo de renovación d s  abonos a  dias 
de estreno cara la  próxim a tenjp,ireda María 
G uerrero-Fem ando DIfz d* Mendoza, ó j. 
oho pinzo quedará defínitlvameirte cerrada 
él día IS del corriente, a  ias seis de  la  tarde 

L \R A .—El abono a  14 viernes t'enéflcoi 
aristocrátiqos, del que correspond*» sieta 
funciones a  la  Compañía deL ara y siete aU  
de Ernesto Vilches, promete estar tan bri­
llante como el de la temporada anteiior 
pues han renovada sus localidades casi to­
dos los abonados y son m uchos los pedidos 
para la'i que quedan sin retj'>var.

APOLO.- M>»ñ»ns miércolvs, a  las seis y 
tres ciiartos, aEl barberillo de L'^vapiésn, * 
a las diez y media de la noche, íPaocho Vj- 
rondo».

Pasado m añana juiives, a las s e is y m e . 
día. octavo verm ut de moda, con la diver^ 
tida zarzuela nueva, «Pancho Virondo» v 
el entrem és, aEl chiquíJlo». ^

COMICO. En vista deí gran éxito qua, 
obtienen las obras repu>48tas en el cartel ul. 
timamente, «Congreso feministan y «El ma­
chacante», m añana miércolesse pondrán en 
escena, en las funciones de tarde y noche 
por el o rlen  siguiente: A las seis y  media 
«Congreso feminista» y  aSi m achacant-», y 
a  las diez y media, «El machacante»’ v 
«Congreso femi'riita». ^

L a  **Gaceta**
aUUNAinO- • 11 d a ; n ov lem bt'e

Minigterio de la Gobernación.—Heal or- 
den autorizando bI trabajo et¡ horas'^^ttaor- 
dlnarias, en © í s o s  de necesidad y de  un 
itíodo’transitorio, hasta tanto que se dicten 
disposiciones especíales sobre la materia.

p t r a  concediendo derecho e  actuar en iap 
oposiciones p ira  ingreso en el Cuerpo de> 
Correos, convocadas en 23 de octuora pró- 

• *im'o oas-vdo, a  los indiví luos que cumplan 
la  fhad de diez y seis años antes le í dial.® 
dejiilio pfi-'jiíirto vepi’lero.

Ministehio dz IntU ncción pública y Be­
llas Arces.—Raal orden conc-dendo dwe- 
cho a tom ar p^rte en las opotiicione-! a  cá­
tedras de Facultad, turno de auxiliares, a  
lo» doctores que hayan obtenido premio ex­
traordinario en el grado de doctor,

Utras resolviendo expedientes incoados^ 
par los Ayuntamientos que semeLCionan, 
sobre creación de Escuelas.

Otra declsraiido en suspenso la aplica TÍóa 
de los apartad'^s segundo y  tercero de la  
R ^ l  orden de 16 de dlci-mbre de 1918, rel.v 
tiva a personal adm inistrativo y subalterno' 
d« este Ministerio, y  disponiendo que los 
que no esté» dispuestos a  acept.\r los aseen- 
s  8, que Impliquen cambio de residentía, 
quedan obligados a  comunicarlo a  este Mi­
nisterio en ios plezjs que se  indican.

Otra destinando las cantidades que sa  
mencionan «Para prem ies ordinarios y ex- 
t  aor Uñarlos a  los alum hos de todas las en- 
s ñanzas de Art-'s e Industrian y Escuelas; 
de t“.s y Oficios y de la Mujer.»

O tra nombrando el Tribunal para las  opo- 
siciü' e» eri turno libre a  las cátedras de Psi- 
col- g il, Lógica, E iicay  Rudlmento-s de De- 
rechc.1 de los Institutos de Cuenca y Matróa..

Otra t lem id. para k s  oposiciones en tar>* 
no de auxiliares a las c ítedras de H istor»  
N ttu ra l y Pisioli>gía e Higiene de los Insti­
tutos de Huesca, Gerona, Las Palm as y Cas­
tellón.

Otra declarando no ha  lugar a  lo aolicita- 
d i  por D. Angel Lletjos y  Angel y  otros 
m aestros de Barcelona.
_ O tra nombrando el Tribunal p a ra las  «po­

siciones en turno libre a  las cátedras de- 
Lengua y  Literatura castellanas de los Ins/- 
t ’tutos de Gijón y Soria.

Otra disponiendo se anuncien al tu rn o  d& 
ooosición libre las plazas de prof<tsores de 
t'^rmino correspondientes a  las enseñanzas 
y escuelas que se mencionan.

Otra Idem id. al turno de concurso d® 
traslanión la  provisión de las plazas de pro­
fesores de térm ino correspondientes á  Jas 
escuelas y enseñanzas que se Indican.

Otra Idem al turno de concurso entre- 
profesores de ascenso la provisión de las 
plazas de profesores de lérmlno, corres­
pondientes a  las escuelas y enseñanzas que 
se mencionan.

Otra disponiendo que a  los funcionarios 
ascendidos conforme a  las disposictoMes vi­
gentes el 39 de septiembre ultimo, se Ies 
acredite, tan  sólo para los efectos de su CO” 
locación en las respectivas escalas, la mis­
m a antigüedad que ia  reconocida a  los que 
obluvieron sus ascensos por Reales órdenes, 
de 10 de ocmbre siguientu, dictada en cum­
plimiento del Resl decrevo de 6 del expre­
sado mes.

Oíra nombrando profesor num erario de 
Gramática y Literatura castellana, con ejer­
cicios de lectura, de la Esquela Normal de' 
Maestros de Cáceres, a  O. Ramón Sogt£»- 
de la G irniila.
. O tra nombrando profesor encargado dê  
un servicio especialmente dedicado a los  ̂
tratam ientos de la tuberculosis pulmonar, 
adscrito a la  cátedra de Terapéutica de ja  
Facultad de Medicina de la  Universidad 
Central a  D. Augusto Gutiérrez Gamero y 
de la Iglesia.

Vida religiosa
Miércoleif ÍS.—San M artín, P a p s y m á r  

tir; San Millán, abad; S in Diego de Aicalá, 
y  Santos Aurelio y  Pullo, obispos y  m a r - • 
tires.

I La m isa yoficio divino son de San Martin,
*■ con rito sejjldoble y color encarnado- 
1 Cuarenta Horas.—Parroquia do San Mi- 
; lián  —Continúa la novena a su titular. A 

las ocho, misa de comunión con expjsicióa 
, de S. O. M.; a las diez, m isa solemne, p""*
: dicando el Sr. Banedicto; a  las cinco y_ n 

día, ejercicios, predicando dicho señor y 
reserva.

Wi usiaiii
6 sp * n o l.—A las 10, Don Juan Tenorio.
C en tr o .— (Compania X irgu-tíorrás).—A 

las 10, La razón de la locura.
L ara.—A las 6 1¡2 (popular), L-\ casa de 

los milagros y La noche da la  verbana (^ran 
éxito '.

A laa 10 (especial), L \  noche da la verbe­
n a y  Febrerillo el loco.

A p o lo .— A las6 ;ii4 , El barbarillo de La- 
vapiés.

A las 10 li2, Pancho Virondo.
Z a rcu ela .—A las ü. El motete, Nocheci­

ta  de San Juan  (estreno), y La canción del ol­
vido.

A las 10, La venda de los ojos. Nochecita 
de San J uan y La canción del ulvido.

Cómioo< —(Compañía Prado-Chicote).-— 
A las 6 1(2, Congreso feminista y El ma­
chacante.

A la s lO llS , El m a c h a c a n t e  y C o n g r e s o  
f e m i n i s t a .

C sr v sn tfls . — (Compañía cómica Simo- 
Raso-Ramiréz.)— A las seis y  media, Los 
am igos del alm a y De rodillas y  a  tus pies.

A fas l0 1 [4 , De ro d illa sy a  tus pies y Loa 
amigos del alma.

Ayuntamiento de Madrid



A '

í

M

Los estreno s
691  E L  C E N T R O

«Ua r e s u n  d é l a  lo ttvT 'av
Der,d#ii que Sainati vino á t« Comedia 

para  «¡aamos s conocer el repeH orio del 
«OvaMd Quigno!» de Parfs, puesto en ita 

han sido muchos ios -u to res eg-a 
que han prete.idido inútiimctitfe fx  

p iü tar aquella m ira  que íu sg a írn  próvida 
F .ra , pues, • in e v 'ta tte  que Mifioz Seca, 
winppñadoen d^^roostrar que ningún géne­
ro puede serle.tíxtrsfio, hiciese «na te n ta ­
tiva del misPío género, y naáa más lógico 
que aprovec.iiar la coincidencia, en un te a ­
tro  m ^ n l r  lio, que M argarita X itgu v En- 

.fique Bo’ rás para realizarla,
j'-iiiñoz Seca, ñ a  embargo, no ha queri- 

^do fx*.remar la nota trágic^j se ha queda­
do rruy  por debajo, r o y a  del «Principe 
j d  terror». Andre de Lorde, #ino dfe tV 
« T i los m agnates de ?u co rte , que en París 
isr,sfienen aquel esp^.;ci«Hsimo tea tro .

Iin el fondo, sin embargo, «La razón de 
, la locura» ea relacionable con «El hombre 
.misterioso», de* propio Lorde, y de su 
•mae^fo Alfret^.o Binet, que Sainati repre­
sento en M adrid; en uno y otro caso se 
tra ta  de ce ¿os de locura lervada, y la su- 

de la obra francesa, está en que 
aportó 'datos de una realidad muy cruel, 
pero r.iuy realidad y MuBoz Seca, que lú 
p  un psicólogo profesional, ni anduvo por 
ios «servicios» de la Salpetriere, ha edifi- 
ca 'io , sobre datos de fantasía y  ha huido 
C‘i  aquel ambiente de manicomio que hace 
. « -n tfresan te  ei primer acto de la obra 
ide Binet.

E. « iBita de  realidad lia permitido a Mu­
ñoz Seca hücer caracteres y 8ituacioi.es 
mas sui«vts. si vale hablar así, y , cons-l* 
guieísiem^nte. mas aceptables para nuestro 
pubUco; pero ha d£do, como consecuencia 
<¡s esa suavjdad fa lta  de e re rg ia  en la obra 
tque, per esto, y no obstante su final ibJur- 
.to- por innecesarír,. sobre todo dentro de 
i-’a s  premisas sen tadas en la obra, no resul- 
•.ta diga lo que quiera el enuncio, completa­
mente guignc,lesea. Para  que lo fuese del 
todo la escp na final, sin hacer intervenir en 
ella al ame n te  desdeñado, y  siendo vfctinw 
propici&toria !a esposa del 'loco, hubiese 

.debido Ocurrir ante el público. Claro está 
que asf. la obra hubiese sido guignolesca; 
pero r,o  hubiese gustado, en tre  otras razo­
nes, por una fundamental: que nuestro pü- 
Wic o, y  desde la misma compañía de Saína-

pudo verse, no está  preparado para tru- 
C».ji‘“rcla8 excesivas.

Tal como es « L a  razón d é la  locura», de­
m uestra que el b r  Muñoz Seca, y  el teo­
rem a pasó a ser axioma hace mucho tiem­
po, es capaz de construir, con Extraordina­
ria  habilitad , obras de todos los géneros, 
y  que si se  a trev fers del todo haría tam- 
iáén  perfecto «grand guignol».

Para ello, sin em bargo, so pena de bus- 
icar en la realidad, habría de acudir siempre 
a p trtonajes un poco, y aun un mucho sr 
■bitrarios, como el Rebolledo que figura en 
«La razón de la  locura», y que resulta en 
8u libre vida en la casa del protagonista, 
por !o menos, absolutam ente inverosímil: 
ta les peraonaifc?, en  efecto, constituyen 
en el género una petición de principio, 
sm la cual, el género  apenas si podría 
e"Xi6tir E s íusto, pues, perdonarle eae 
personaje  al S r. Muñoz Seca.

• La in te rp rf íación fue excelente por par 
te  de Borrá^,, que no exageró ni teatralizó 
ex( esivarpente, a pesar del campo que el 
p a p ^  le cfreció, y  de Ruiz Tatay; M arga­
rita  X irg-j, muy acertada y  justa, no tenía 
papel o-igno de sus aptitudes de trágica, tan 
aprovfjchables en el género, y, sin embar­
go, sr. hizn ap'aiiflir, y ¡os demás ertistas 
ctinifolieron muy bien.

A l e j a n d r o  M IQ U IS .
E N  L A R A  

« L a  i- .o c h e  d *  l a  v e r b e n a »
Anoche se representó en el tea tro  Lara 

el sainete de Antonio C asero  titulado -La 
noch'á de  la verbena>, cuyas primicias h a ­
bía cedído.el simpáiico autor a la F iesta 
de! S a in e te , organizada por la^scciac ión  
de ia Prensa.

Tuvo ’a repretentación de anoche ca 
Tscteres de un estreno, porque ia obra, 
sólo representada una vez, apenas la v ie­
ron unos cientos de personas. S i en ía 
F iesta  de! Sainete tuvo la labor de! s tñ j r  
pasero  un éxito completo y definitivo, e! 
de aroche  pueae decirse que fué acrecen­
tado .

El nuevo sainete, con el co rte  m aravi­
lloso que el popular autor da a los tipos e 
Wlvana las escenas, es agradable, gr^cioío 
y  tiene sus correspondientes toques sen ti­
mentales. Al publico llegó toüo, porque 
todo está  hecho con m aeitría; lo gracioso 
y lo sentimental, predominando lo primero, 
porque es lo que más abunda en la nueva 
obfa.

La lebor ¿el autor fue premiada como se 
merecía. Muchos aplausos y llamadas a e s ­
cena. La obra es un refuerzo—que no le 
«ra necesario—para el cartel de Lara, y si 
an tes las entradas eran llenos, ahora lo 
serán  mucho más y para una temporada 
larga.

En la interpretación acertaron porcom

Canarias, don 
reiterado por 

S r.L aC ie rv i.su  decisión de sepa- 
rarTO del grupo que este ex ministro aeau-

Ed ueniona de los u i i s s  ei
-rffif fu , ^

iíOR TELÉGRAFO)
SAN SEBASTIAN 10 —Mañana es es 

perado el general francés Deboncq, co* 
mandante de la plaza de Bayona, para asis­
tir a la inauguración del monumento erig i­
do en las escuelas francesas en m em ork 
de los solí^dos de la jurisdicción de! Con 
sulado de Francia en San Sebastián muer 
ton en campaña.

Por la mañana se cantará por el óríeón 
donostiarra en la Ig'esia dé Santa M atía 

acción de gracias por la 
termlhación de la guerra; al mediodía se 
verificará el descubrimiento del monumen- 

cuyo acto pronunciará un discurso 
el doctor Nemours, presidente de la Unión 
nscional de combatientes, y entonarán un 
himno patriótico los alumnos de las escue 
las; por la tarde habrá un festival en di­
chas escuelas, y por la noche se servirá 
un banquete a las autoridades y a las per- 
sonalidaáes de las colonias francesa, belga 
e ita iana.

L a  m u e r t e  d e  t r e s  t o r e r i l l o s

C o n s e j o  d e  { l u e r r a
Ayer, como anunoiamo.»!, sd calobró el 

Consejo de guerra contra el guardia civil 
Dionisio García, autor de losdispsros que 
ocísionaron el día 3 de febrero del presenta 
año la muerto de tres torerilíos y  otro heri­
do de gravedad.

Lft concurrencia fue escasa.
El juez instructor, Sr. Ruiz Morales, leyó 

las actuaciones.
E! iiifurme fiscal, estimando que a! dis­

parar el guardia lo hizo en cumplimiento 
de su deber, pide la absolución.

. La defení^a, encomendada al joven abo­
gado Sr. Pina, redactor de nuestro colega 
La Mañana, fue muy notable.

El tríbuD al estaba presidido por el tenien­
te coronel de Covadonga Sr. Garcia Ibáóez, 
y  eran vocales seis capitanes: tres de inge­
nieros, dos de infantería y uno de arti­
llería.

L l e g a d a  d e l  S r .  J u n o y

I n c i d e n t e s
Esta m añana llegó a  Madrid, .procedente 

de Barcelona, el presidente de la  Confedera­
ción Patronal, Sr. Junoy.

En ia estación se habían adoptado preoau- 
cione.'i, y  desde una hora antes de la llega­
da del tren se estacionaron grupos de obre­
ros muy numerosos, que la  Policía hacia 
circular.

Al llegar el tren y descender el Sr. Junoy, 
se oyeron silbidos, que degeneraron en una 
pita prolongada, cuando salió de ia estación 
el representante patronal.

Como ia  actitud de los grupos era cada 
vez más hostil, las fuerzas tuvieron que di­
solver para evitar una agresión.

L A B O L S
C o t l s e e f d i i  d *  11 n o v 'e m b r o

ia* ^llUIJiUa i e
S&nchez Ariño y los 
riqu*i y Miiiura.

señores M ora, Man-

M.

N O T I C I A S  P O L I T I C A S

El presidente del Consejo celebró a  última 
hora de ia tarde de ayer una.larga con fereti- 
cift con e'. ministro de Estado, señor marqués 
del^-nia.

.Asistió a  ella el director géneral de Segu­
ndad, Sr. Torres Almunia.

líxta circunstancia y la de haber celebrado 
*}er m añana ei jefe del Gobierno otra ex­
tensa conferencia con el ministro do ia Gue­
rra, general Tuvar, y con el capitán general 
de MBdrid, Sr. Aguilera, fue causa de que 
auoclie se produjera gran animación pojiti- 

por suponerse quo estas entrevistas esta­
llan relacionadas con el conflicto social de 
tísrcelona.

^9 añi-mar que una y otra conferencia 
tuvieron por basa el mismo asunto; poro 

- esto en nada se relaciona con la  politica ni 
.Coa el problema social.

BOLSA DB MADRID Aslatlo- ii

4 POR 100 INTERIOR
Serie F ................... ................... 70 O"» 75 45

» C...................................... 78 00 77 íí5
j» A .................................. 77 80 77 25

Fin de mes.............................. 75 60 00 (ü

4 POR 100 BXTERIOII
Serie F ................. ....................

» C..........................•.........
86 60 
86 75 
86 75

88 65 
86 70 
8B Í5

4 POR 100 A^MORTIZASLK
Serie F ...................................

B C.....................................
A A .» ..• • • • • ..»

90 00 
90 30 
90 SO

CO 00 
00 00 
90 60

5 PO R ICO AM ORTIZARLE 1900
Serie F . .................. . 98 00 00 OO

» ......................................... ''S  10 98 10
a A .................................. 98 1 98 10

B POR 100: AMORTIZADLE 1917
Serie F ..................................... 98 00 00 0( i

» c ................................ 97 «5 97 25
a A.................................. .. 97 05 97 25

CÉDULAS

Banco Hipotecario, 4 por 100. 
Idem 5 por 100.........................

9» 75 
108 Ou

98 75
108 lO

A Y UNTAM IENTO DE MADRID

Exppop. Interior 6 por 100.... 
Villa Madrid 1918,5 por 100.. 
Obras, 4 1¡2 por 100................

84 SO 
94 25
85 50

94 50 
94 15 
00 00

ACClONBa
Banco de España................. 526 Ot 516 00 

Oi-O 00 
298 00 
410 0) 
171 00 
312 00 
305 00 
000 OO 
107 53 
46 25

Idem Id. (Bonos)......................
Hipotecario..............................
Kispano-Americano................
Español de Crédito.................
Rio de la P la ta .........................
Compañía de Tabacos............
Explosivos................................
Azv’careras preferentes..........
Idem ordinarias.......................

320 00 
GO 

418 00 
175 OC 
312 Ot 
3C6 0(

lOtí 00 
45 76

Altos Hornea Vizcaya.............
Duro-Pelguera.........................
Madrid-Zaragoza-Alicanto. . .
Norte de España.....................
Riotinto (Ob igacionefa) .•........

■¿i3 0. 
18;í 50 
256 53 
246 5'. 
107 86

OvO 00 
1-5 00 
256 5J 
247 00 
OUO 00

UOMBDA B X TRA NJBRA

Francos..................... &5 20 6;i 60 
20 92 
5 075

Libras............ ................ 81 02
Dólarec...................................... 5 10

BOLSA D 8  B A R C B L O N A .-ln terio r, 7K,60¡ 
A M ortixab ls K p o í lOÜ, 98 .GO; B x terio r. 86 40; 
K orte« , 248 50. A lioantM . 257,00; A ndalaoM , 
49,(3); OreniKM, 00,00; H iap aao  Coloniiil, 
30<,75; CifAdiín M «roaatü ,55f.50 :T ab*ooii Fi» 
lip ica* , OOO.CO; RIp ém P u t a ,  010 00; r » » -  
co> 53 30; L lb ro i, 2 0 1)3 

BOLSA DB BILBAO.‘A ltos H o ro o ti 313,00; 
F a lc u a n .  583 00; « tx ^ lo d v o ii 395; R e s in a ru , 

F ap« i« ra , 334 00; N o rta  d a  8 iM ñ «  
O'.u.OO; B anoo d e  B U m o, á  630; R io  d a  i i  
P la ta , 000,00; O iaido 00,00: C a la . 00:),00: 
B«noc A* V iso ry a , 2 320 B«anQDia, 0 0 0 'Rota 
f  A xnar. 4 22S; i^ arv ioa , 3  800: U n ió n  l la r '»  

1.3S5; V a s o a u g a d a ^  N av airao io r, 
1 ‘í l l ;  R rthia, COO.OO; G uinuzfM ona, 610; V 

I  EiilMT), 600‘. M tmdaoR, 125,00; l a u n .  OGO 
Likirnt, <jO,CO; F ran o o a , 00,00.

PA R IS.— R tte r io r ,  l l 8  50; N orte* , íiO.Oií 
^ lO a n iM , 45J,00; Lihpa*. 36,74 Peneta i. 
183 00, D6ifcK«. Mi.Ol; Freos, mizo». <100, 
Paios oto  Mí«Díino. 000,00; Lira», íPOJ;

OeO(fte; CoirMas nSfu*
f i f i  UÜO.^
1 ~  S ita rio r 00 00; Conaoli^a
00 Ao wi » P «nooa, 37,<3; Idam auizo , 
23,02. Pionnaa, 10 97, nMaraa. i  15,25 L • 
Tw, 47 50 PcMkaa. 21.04

M Ó T T e  M  B  R E
“... Temps ou le coearp'ius rícúeilli 

Daos 50 pensíc «nsfvell 
Auk p'us doux sondes >'abSndorIn«..„ 

( D a c h . j

IndudFb’emente el otoño es la estación 
más bella y la más triste  de las estaciones, 
y noviembre ei más triste  mes del otoño.

Los días breves, las lluvias frecuentes, 
el cielo gris y  opaco, las hojas al caer, el 
viento ai gemir, todo eso e s  triste , pro 
fundamente triste , pero, con un encanto 
romántico, infinito..»

¡Noviembre! PafeCS qué ei espíritu se 
recoge, grave y sombrío...

Parece que las sombras evocadas se  an i­
m an... las sombras de tos muertos queridos 
que descansan apaciblemsnte en sus se­
pulcros... y en muchos ojos, hay lágrimas, 
y en muchas tumbas, flores.

Y esas flores que, como un homenaje 
sentimental, depositó una mano fiel, sobre' 
aquellas tumbas{ esas flohes parecen decir: 
l^ m o s  la expresón del recuerdo,Ja expre. 
sión del dolor, la expresión del amor,.. 
Amor que no se extingue como los cirios, 
ni ae marchita como las fo re s ; amor el 
más grande de los amores, porque es fiel 
y  constante; amor que perdura, inaltera­
ble. más fuerte que la m uerte, más fuerte 
que el tiempo y el olvido con todo sr. po ­
der 1... ¡üPorque ra ílm ei.tí, aquellos muer­
tos quo viy ¿n en nosotros mismos, en núes 
tra  memoria, en nuestro corazón; aquellos 
que no se  olvidan, esos no mueren nunca, 
|ümá^!!!...

¡Novieinbre!...
A g u s U n  D E  P iG U iR O A

5 noviembre 1919.

A s i  o  d e  S a n t a  C r i s t i n a

El miércoles, a las once y media de la 
mañana, segiln se ha  anunciado, se verifi­
cará-, en el Asilo de M aría Cristina el so­
lemne acto do imponer la gran cru2 de Ha- 
neflcencia, quo racienteinsnte le ha  sido 
WDCodWa, skl.Sr. G arda Moünaí=, presidente 
de ¡a Ciomisión ejacutiva del Asilo y  de la 
Asociación Matritense da Caridad.

Los empleados de am bas instituciones, 
orgullosos ds que su querido presidente ha­
ya sido agraciado con recompensa t in  m e­
recida, por los constantes beneficios que coa 
su incansable actividad y altruismo viane 
prestando a  los desvalidos, se han  visto 
honrados con que hayan sido aceptadas por 
su esclarecido jefe la placa y banda, distin­
tivos de la  Orden, qtle eti tan solemne acto 
han de ser impuestas por el m inistro de la 
Ctubernación, gobernador civil y  alcalde, 
presidente nato este último de la Asociación 
por razón de «u cargo.

El Sr. García Molinas. dando una vez más 
pruebas de sus sentimientos caritativos, ha 
dispuesto que la importante suscripción pú* 
blica efectuada por el Centro de Hijos de 
Madrid, .sea de^ttnftda a  lo& pobres, deduci­
do Bl lioste de estucho en que se encerrará, 
la  condecoración, que, si por su valor es 
modesta, viene a  ser avalorada por el es­
tuche que se la destina y por la delicada de­
dicatoria que en el mismo se ha  dignado 
poner la  popular Saciedad.

D  E  ” e ^ * A I D  0 ~
El ministro ds Estado celebró ayer una 

conferencia con el alto comisario de Espa­
ña  en Marruiicos, general Berenguer.

Esta tarde, a  las cinco, el ministro de Es­
tado recibió a  los representantes extranje­
ros acreditados en esta corte.

Según com uoira el ministro de España 
en Lisboa, ha quedado suspendida la auto­
rización concedida el verano ultimo a loa 
españoles para  ir  a Portugal con la  sola 
presentación de su cédula personal, medida 
que fue lomada únicamente’ para dar faci­
lidades a  nuestros compatriotas para ir  a 
baños en las playas de la vecina República.

Kn Virtud de iá nueva disposición, entra 
en vigor el régimen úp pasaportes en la 
forma de siempre para ir a  Porjugal.

El Gobierno de la  República de Costa Ri­
ca , ha  tenido un rasgo que honra notable­
mente a España y es u n 'a lto  ejemplo del 
gran concepto que nuestras clases dócentea 
merecen en aquel país.
. Hace veinticcho años contrató el Ministe­

rio  de instrucción pública a  los maestros es­
pinóles D. Angel Oróz y D. Aatonio del 
Barco para ejercer su profesión en San José, 
y tales servicios han prestado los referidos 
maestros, que ahora, l l e ^ o  el caso de ju ­
bilarles, lo han  henho, concedióndoles la 
pensión de 125 colones mensuales, y des­
pués, darles las gracias oflcialmenta por el 
celo e inteligencia que han  demostrado ea 
su función docente

S ü C E S O S
L o s  h u e l g u i s t a s .  —  A g r e s i ó n  y  c o a c ­

c i o n e s
En la calle de M antalbán, junto a l nuevo 

Ministerio de M arina que se está constru* 
yendo, un guardia de Seguridad, ayudado 
por un soldado, detuvo esta tarde a  doa 
ebanistas huelguistas que, en unióij de otros 
muchos, había ejercido coacción sobre va­
rios compañeros que estaban trabajando.

Convenientemente maniatados, eran  con­
ducidos estos detenidos a  la Comisaria del 
distrito, cuando, al llegar a  la  plaza de las 
Cortes, les salió ai paso un grupo num ero­
sísimo de huelguistas que se a;ro jaron so­
bre el guardia y el soldado, desatando a  los 
detenidos y  poniéndoles en libertad.

—El pintor Jesús Gaji'.iadel Pino, de trein­
ta y tres años, fuó am enazado de muerte 
por varios compañeros, si continuaba tra­
bajando.

Asi lo ha  denunciado a  las autoridades el 
mencionado pintor.

A n c i a n a  a t r o p a i l a d *
En la  plaza de Antón M artin, fue atrope­

llada esta tarde por un carro, la  anciana de 
ochenta y  ciuco añus, T«sre«a Verdres.

Resulto con lesiones graves en distintas 
partes del cuerpo, siendo auxiliada en la 
Casa de Socorro del distrito.

Ultimos íe ls íra m a s
E l a n i v e r s a r i o  d e l  a r m i s t i c i o  

PARIS 11.—Dice el Petit Parisién:
«No habrá ceremonias oficiales con oca­

sión del aniversario de la firma del armis­
ticio.

Una información anuncia en electo que 
M- Cltmenceau ha prohibido todas laa m a­
nifestaciones eon ese fin por eneontrarse 
en el periodo electíírali 

Sin embafiíO varids cefenioniás de o r­
den particil ar se  verificarán tíoy.

Una solemnidad está organizada por los 
«bonseiifants» en la capilla de ios Inválidos 
en presencia del mariscal Foch.

Cuando suenen las once en el reloj de 
los Inválidos, hora de la cesación de las 
nOstiiidadeá en 1918, los coros de la «Can- 
corla» can tdrin  el Te Deum  de la vis- 
totN i

Luego s j r á  celebrada una misa eil nie- 
moría de los combatientes muertos por 
Francia,

otra parte , tre s  grandes mítines e s ­
tán organizados por los antiguos comba­
tientes, que se verificarán esta noche.

La colonia británica organiza en su igle - 
sia un permiso para perm itir a sus miem­
bros Ruardar los dOs minutos de sileneio 
prescritos por el Rey Jorge.*-

É l v i a j e  d e  P o l n o a r é  •  L o n c f r e s  
P A ^ l S l l ,—Marcelo Hutin. dice en ef 

Echo de París, a propósito del viaje a In ­
g la terra  de M. Poincaré:

*Es uno de los últimos actos que realiza ■ 
rá  M Poincaré antes de que expire su 
mandato presidencial.

El Presidente tiene la intención de re­
gresar a Alsacia y  Lor¿na antes del mes 
de tébrero.

Puede d?cirse que el viaje a Londres 
tendrá un carácter político.

La presencia de M. Pichón, indica que 
con M r. Lloyd Q eorge y Lord Curzón, el 
Lord seeretario de Estado en el Ministerio 
ue Negocias Extranjeros, tra ta rá  especiad 
mente:

1.° De la entrada e.i vigor del T ra­
tado.

2 .“ De poner en práctica el Tratado, 
contando con las nuevas disposiciones de 
los Estados Unidos.

3.° Rusia y el nuevo aspecto del asun­
to  bolcheviquista, después del discurso 
pronunciado por L 'o)d  G eorge.

Puede confirmarse también que M. Poin­
caré pronunciará su discurso de investidu­
ra , como doctor de !a Universidad de Qlas- 
gov í en inglés.

Monsieur Poincaré se ha dedicado duran- 
t i  la guerra a aprender el inglés, y aun­
que no lo bable tan  bien como M. Ciernen- 
Ceau, por lo menos se e sp resa  con claridad 
en la lengua de Shakespeare.

Madame Poircaré y  el Presidente reg re ­
sarán el m artes.por la noche.

Telegrafían de Londres:
«Los periódicos de la maiíana publican 

comentarios de»eiogios para M. Poincaré. 
El Times dice:
Monsieur Poincaré viene a Inglaterra 

como rep resen tarteds nuestrag lonosaalia­
da', con ía cual hemos combatido y  vencido 
en ,1a más terrible da las guerras, ¡quécon- 
raste en tre  su ultima visita y ia visita que 
ie hicieron ei Rey y la Reina en abril de 
19141

La perversidad y la locura defraudaron 
nuestros esfuerzos comunes para el mante- 
•nimiento de la paz en I9 l4 , y  nos obliga­
ron a mantener la civilizfición con nuestra 
espada, juntos la tlefendtmos, y  juntos de­
fenderemos también la paz que hemos con- 
quistac^o para ^  mundo entero.»

«£í M orning Post escribe:
«La presencia en tre  nosotros de M, Poin­

caré no es otra cosa que un cambio ordi- 
nsrio de cortesía; es la celebración de 
alianza y la base de nuestra política euro­
pea »
■ EI’Dai/j’ Exprés escribe:

«Monsieur Poincaré en vísperas de1 ani­
versario de la firma del armisticio y su vi­
sita, adquiere una gran importancia por el 
hecho de ia solidaridad de la Entente, con­
solidada por la sangre de am bas nacio­
nes »

El D aily Chronnícle dice que no e s  una 
recepción ordinaria la que se  dispensa al 
Presidente de la R-^piiblica francesa y añ a ­
de que M. Poinca 'é  se  ha hecho acreedor 
del aprecio de Inglaterra como hombre de 
Estado y como jefe de la nación, a la cual 
están ílcs ingleses, tan indisolublemente 
unidos.
M o n s i a u r  P o i n c a r é  v if tl ta  a  l a  F a m i l i a  

R e a l  i n g l e s a
K L O N D R E S 11-—Los periódicos señalan 
la calurosísima acogida que el pueblo lon­
dinense ha dispensado a M. Poincaré.

Poco después de su llegada al palacio de 
Bacl'Cingam.elPresiderte visitó a los miem­
bros de la Familia Rea', siendo muy acla­
mado en todo el trayecto hasta el Palacio.

E n  m e m o p i a  d a  l a s  v í c t i m a s  
d e  Fa g u e r r a  

PARIS 11.—Telegrafían de Bruselas: 
Una emocionante ceremonia se  verificó 

ayer mañana en la iglesia de Sablons, en 
Bruselas, en presencia de numeroso públi­
co, en tre  el cual se notaba muellísimos oh- 
ciales y soldados franceses y belgas.

Se cantó una solemne misa de requiem 
en memoria de los soldados franceses 
muertos frente al enemigo.

Por una decisión de M. Vanderverde, 
ministro de la Justicia, las dos celdas que 
ocuparon las dos heroicas mujeres miss 
Cavelli y Gabriela P e tit, en la  cárcel de 
Bruselas, no serán utilizadas nunca más; 
ningún preso será encarcelado en ellas.

Y esta  mañana, durante una emocionan­
te  ceremonia, esas celdas,han sido consa­
gradas como reliquias nacionales.

En una y otra serán  colocados, p jra  qu>a 
queden allí perpetuam ente, los re tra to s de 
esas dos m ujeres fusiladas, rodeados de 
flores.

.L a s  h u e l g a s  a m e p í c a n a s
W ASHINGTON l l . - E I  ConSejo • e je ­

cutivo de la Federación del T rabajo , pro­
testando contra la prohibición del G obier­
no de declartir la huelga, ha publicado 
una declaración Justificando la huelga de 
los mineros, y prom stiendo a los huelgiiis-

. tas  el apoyo de los trabajadores organi- 
* zados,
: El Consejo pide a la opinión que sancio-
:  ne sti aéciófi.
I fflov ílízaeión  spIScScla
i  MSLSINQFORS 11.- H a  sido aplazada 
f la movilización de los rusos residentes en 

Finlandia.
Í D e t e n c i ó n  d e  b o l c h e v í ^ s e s

NVEVA YORK I I .  -La investigaciones 
■ de ía Policía en los centros bolcheviquistas 
í prosiguen activamente.
> S e han realizado más de mil detencío- 

fies y en tre  ellas figura la del laborista ir- 
. landés Jim Larkin.

. También han sido deeomííados. más de 
5,000 kiios de folletos sediciosos.

El r e g l a s e  d e  S a d o u l  a  F r a n c i a  
, PARIS 11 —En ufii caf ta entregada re 

cientemente al diputado socialista bonguet 
por el coronel Wedgwíood. a su regreso  de 
Rusia, el capitán Sadoul confirma su pró 

\  *11110 regreso  a Francia, 
i LSngtiet e rse  que Sadoul volverá, a pe- 
T sar de su condena.
¡ En todo caso, su candidatura U fé  man* 
.  tenida.

CoDleiüflúa lelüMiiDial del leieitaDio
Inaugurará sus sesiones el lunes 17. Se 

éelebrarSu dos sesiones plenas y durará doa 
días ei trabajo de las subcomisiones.

Será presidida p'or el principe de Mónaco, 
quien llegará á  Madrid, tíjn  s h  sé-iuito, el 
domingo 16, deteniéndose en San Sebastián 
el día 15

Se hospedará on el Palacio Real.
D 'spués de la Confarenc'a, los delegados 

set&Q obsequiados con una excursión a  Gra- 
h&dá y Se\llla.

Les delegaciones constituyen la más bri- i 
liante representación mundial de la  cieflcia i 
del m ar. |

Ei príncipe viene acompañado del profe- |  
sor Thoulet. de Riohar, jefa de su gabinete '  
cientinco; del doctcr Schuiidt, que dirigió la 
célebre cam paña oceanográflca del Thorn, í 
y del comandante Bouree. a

Francia envía al aim irante llenaud, an- * 
tiguo director del Servicio hidrográfico; al 
director actual, Rollet de l ’Isle; director 
de la Pesca m arítim a, Kerzoneuft el pro­
fesor Bertrand, del Instituto Pasieur; a  los 
profesores Joubi y Berget, del Instituto 
Oceanográlioo de París.

La delegación italiana está presidida por 
el alm irante Cattolica, ex ministro de Ma­
rina, y form an parte de ella ios senadores 
Voltarra y  Ĝ r̂aasi, profesores eminentes de 
la  Universidad de Homa; el alm irante y 
senador Marchini, jefe del Servicio hidro­
gráfico, y  los profesores Magrini, Vincisue* 
rra y S a n z o .

Grecia estará representada por un  jefe 
de Marina hidrógrafo, el capitán de navio 
Maxhiopoulos y  por Athanasopoulos, ins­
pector da pesca.

Da Egipto viene el director del Instituto 
Ocennográfico de Alejandría,

Representa a Turquía su ministro en Ma* 
y  iiay^designado un delegado de la Re­

gencia de Túnez.
Y no han dado aón sus nombres los dele­

gados de las demás naciones m editerrá­
neas.

La. delegación española estápre-sidida por 
el capitin  general de la  Armada.j almirante 
Pi la], y form an parte de ella el alm irante 
Azoárate, el Sr. Galbis, jefe del Servicio 
central meteorológico; los profesores Odón 
deB uen.Fdrrer, Harnández, Rafael de Buen 
e Ipiens, el teniente- de navia e ingeniero 
geografo D. Ignacio Fort y el joven doctor 
B. Fernando de Buen,

Ei ministro de la G uerra, general To- 
ver, ha estado esta  tarde, a las tre s , en 
Palacio.

La entrevista con el Rey que se prolon­
gó durante más de hora y media, se supo­
ne que estuvo dedicado a informar a Su 
M ajestad detenidamente de la cuestión 
planteada con motivo de 1a formación de 
tribunal de honor a los alumnos de la E s­
cuela de Guerra.

M aftanaporla tarde se celebrará Con­
sejo de ministros en la Presidencia, pre­
paratorio del que p reüd irá  Su M ajestad 
pasado mañana jueves»

La Bolsa acfisa boy utia situadón  dta- 
metralm'.Rte opuesta a la de ayer,

En viata del giro que toma la cuestión 
social, el dinero se  re trae , y como el pa­
pel encuentra diflcaitades para se r  absor- 
oido, Itis cotizaciones 's e  determ inan ett 
baja de alguna consid^-ración.

El Interior 4  por 100 cede en la serie  
mayor 55 cuntimos y  c ierra a 75,45- lle­
gando en otras series eí detcfnso  a 75 por 
100. En menor proporción bajan también 
el Exterior, las C arpetas y  Amortizables 
5 por 100 nuevo; el viejo no varía, y  el 4 
por 100 sube un coarto en ¡a serie  A.

Algunos valores Industriales perm ane­
cen inalterables, pero o tros como el H is­
pano y el Español de C rédito, bsjan odio 
y cuatro puntos.

Las acciones del M etropolitano, se  tra ­
tan a 155. en alza de cinco enteros, y  sus 
cédulas se negocian particularm ente a 15 
dures

La moneda extranjera acusa una gran 
depresiórí, espedaim ente la f r a n c e s a ;  
el cheque sobre París comienza a 54,50 y  
cierra a 53.60, en baja de 1,60 por 100. 
Las libras ceden 10 céntimos y quedan a 
20 92; lo# dólares pasan de 5 10 a 5 075, y 
las liras se  contratan a 42 contra 48 del 
caiubio precedente.

O fcialm ente selcoti^an: 2 825.000 fran­
cos, 4 000 libras. 120.000 dólares, 100.000 
liras y 350 000 marcos.

E l  b u e n  e n c u e n t r o
Las circunstancias, tanto c^mo nuestras 

propias disposiciones, y aun acaso m ás que 
éstas, determinan nuestra vida; a  menudo 
nuestra felicidad depsnde de un  buen en­
cuentro.

La Sta. Matilde Rodrigo, que vive en Bar­
celona, Montaner, 95,H.®, ha  tenido e! buen 
encuentro. Habiéndose quejado del m al es­
tado de su salud a  una de sus amigas, ésta 
dióle a  conocar las Pildoras Piuk. «En efec­
to—la dijo—veo que tienes majísimo sem­
blante; pero ensaya una cura  de Píldoras 
Pink. lie  sido testigo de notables curaciones 
ea  casos parecidos; no veo porqué dejarán 
de producir en ti los efectos que han  produ- 

en U ntas otras.» Y sucedió Jo que 
tenia quo suceder: la Sta. Bodf?go acaba de 
notiflc“rnoB su c 'f s d ó n . .*

mmm o a j m o  mmm
S e s i ó n  i n a u g u r a l

El miércoles, día V¿, a  las seis d é la  tarde, 
tendrá lugar en el Hotel Ritz (Felipa IV), la 
sesión inaugural de la Asamblea, tjn la que 
hablará D. Antonio Goícoechea, presidente 
de la Asamblea.

Se eree que honrará  el seto con su presen­
cia D. Anuinio Maura.

NOTAS DEL DIA
E sta  mañana, a Iss once. llegó a Madrid 

en tren  especial S . M. el Rey.
El Monarca, cjite viene satisfechísimo de 

su viaje, fue o.'je.to de una ovación en e x ­
trem o entusiasta, de la cual damos aparte 
cuenta cotí todo detalle,

El presidente del Consefo, que estuvo a 
mediodía en el regio A lcázar desp«chando 
extensamente ccn Su M ajestad, puso a la tuslm ente me bailo enteram ente bien, tengo 
firma de Don Alfonso un decreto prorro- £ semblante, m e siente fuerte como ali­
gando por un año la ley de Subsistendas. • í?® “ ***• como y duermo bien y sa-

"  • -   ? tisfechlsima del resultado que debo a  las Píl­
doras Pink, le ajitorizo a pubüuir mi carta.»

Sta. Matilde Rodrigo. (Cl. MarirR.í 
«Llevaba mucho tiempo en estado dî  aiiM 

m ía muy profunda; estaba pálida, sin 
zas, siempre cansada y sin tener gusto pará  
nada. Carecía completamente de apetito, co­
mía p')CO menos que nada. Por añadidura 
dorm ía mal, m uy agitada, levantif.ndnme 
por la m añana con sensación de gran l'ati-
Í;a. Una am iga m ía me aconsejó que tom ará 
as Píldoras P ink. Me congratulo de haber 

seguido este consejo, pues & las Pildor»»» 
Pink debo el restablecimiento de mi salud. 
He seguido el tratamiento conformándome 
en todo a  las instrucciones del prospecto; a o

E sta noche, en el rápido de San Sebas 
tián. regresará  a la corte la Reina Doña 
M aría Cristina.

El ministro de la Gobernación manifestó 
esta  tarde a los periodistas que oficialmen­
te  no tenia hoy noticias de Barcelona.

En Gerona se ha extendido el iock-out: 
pero por ahora no hay ni indicios de huel­
g a  general.

E sta mañana estuve visitando la C asa de . 
C orreos, y  esta noche bajaré a la estación f 
del N orte a esperar a S . M. Ia Reina Doña 
M aría Cristina.

Supongo que mañana tendremos Cense 
jo de M inistros, preparatorio del que p re ­
sidirá el jueves el Rt*v, y en el cual le lle­
varé  a la firma 12 o 13 proyectos de ley. 

Ahora mismo voy a recibir una Comisión

Si advertís que no estáis Tan bien como 
podríais estarlo.y si vuestro m al proviene de 
pobreza de sangre y  debilidad de los ner­
vios, es de dusear que tsngaia el buen en­
cuentro de las Pildoras P ink, quo dan san ­
gre cotí coda pildora y  sun un poderoso i<j' 
nico del sistema nervioso.

Las Pildoras Pink son de soberanos efec­
tos contra la anem ia, clorosis, debilidad ge­
neral, dolores ieeslóm ego, jaquecas, n eu ­
ralgias, doloreE,' agotamiento nervioso.

Las Píldoras t'ink  se hallan de venta en 
todas las farmacias, al precio de 4 pesetas la 

f caja, 21 pesetas las seis cajas. Las cajas ' '« u - 
) áidas en España deben llevar exteriormeate 
í 
í

una etiqueta indicando que contienen un 
prospecto en Jongua espaíiola; ,do 50 tener 
esta etiqueta, conviene no aceptarlas.

Añora mismo voy a recioir una i^omision j  m  B A R I A
de patronos que me han pedido audiencia y { I  I  g \  l u  i \
no sé  lo que quieren de mi. 5 I  I  1 . 1  I  » »  I  Vque quieren 

P or último, facilitó el ministro a los pe­
riodistas el siguiente telegram a de L é­
rida:

«Contir.iian cerrados la mayoría de los ca ­
fés. Ha comenzado el lock oiit del a rte  me­
talario, d<¿ jando de tab s ja ren  duCe talleres. 
Contir.üiin trabajando seis. También se ha 
declarado en los talleres de carpintería ce - 
sando el trabajo en '¿2 y trabajando en tres. 
A  pesar de ésto  trabajan todci^  ̂los obreros 
del a rte  de laborar madera, pur 6U cuenta, 
en los ta lleres colecUvos,

El ramo de construcción. qu“ huce {jiez 
y seis semanns declaró el íock oiií a los 
obreros persiste en  él, trabajtmdo por su 
cuenta todos los obreros, a excepción de 
l(i ofidalttS y 30 peones, que perciben de 
SHS comoHiíerus e ' subsidio ^onjii};ulente.»

!

tg& T R O -C A SlN O
Todos los dias, a  las 6 1(2 y 10 t  1 
selecto espectáculo de varietés, lo ­
mando parte muy notables y ballisi- 

m as artistas.
Por las iioclies, y auiatinéess de loe 
jueves y domingos, gran éxito de

T e r e s i t a  E s p a ñ a
Próxim am ente,estreno de la  revisté', 
■linfas Modernas, do’los aañorííí'' 

.Uarifio, Bertrán-Reyn»^ y Miiáaa. 
E s p e u t i l c u l o  c u l t o  y  m r t a t  

Set*/icio «le coches y automóviles 
'Iranvias números; Íí2, S7, ;í:i y -11

^ 0  SS DEVUSl v KN LOS O RIG IN .íLll

i V
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A ERO PLA N O S Y O TR A S MAQUINAS 

l a d o r a s  p o r  e l  E S U L O
PATENTE DE INVP^NCION núm . 61.226 

MPv. CHARLES ARTiIUR WRAGGW i í  U  í i  l É M  i  iilD
C O K P a KiA A N O |lt»A « O O BIC IU AQ A  KK BH.BAO

C « p i t « l :  2 5 . 0 0 0 . 0 0 0  cSa p d s f t f c t o

« ' A f f i l i C A S  KR

VIZCAYA {2uíbo, Lachana, Eorrieíft jr Outurrjisag^ Si: 
VILLA ( a  Empalme), OVIEDO (U  Manjoya), MADRíü. 
CARTAGENA. BARCELONA (Badsíoiu), MAIJ^CsA. CA- 

CERES (AId«i.Mowt) j  LISBOA (Trafarii)

A C H 5 0 S  Y  P R O D U C T O S  Q U L M S C O S

úkfiock
n 4íú>:^» gcMawliti».

4 ú d ü  «üitifioo «likiibr*.
Aaiáo ek#iÜdrIao.

f  p riM S rM  toáik afKs» á»
Q iiH hra*»atf«eatdec « la d o s  Nmi Hwvftt»!»

i4*WiL. 
SnperfottelM  i*  kMSM.
Mifrato da «o«*.Sate ¿apote».
Sal&to M  uBoniMc- 
§nUftto i »  «bw.

Xá 3  O  ̂  ^  X  O  X O  í| «>«»»•»•
9tam  ol ftaiHiis sratiillu y AonssIMe <!• k;» t«D<«soa j  *aSmna»Bt̂  

a l t e  il*  )0s  RVfejcnw ebe«:>as

(MIADRIOa VIIÍ«nueví«, numero

m m  liiiiiiüíii
í í )

a«l de toa sifones, b«|s (s sK» tesMc- 
cWn de» w síp ín tc  t g t é t m »

E X Q ÍO . SR. D . LUIS OÍÍANDEAU
AVISO IMPORTANTK.^Pidz* i  ls Oocieticd ta Quí« p r ie ta  

m  Mter ta* ««wtTM d e !«« «erra*, i  fia ite qa« r  ptei» detónitíiai? 
oM IlM tivItoiioconiFeR isate. ; M.:

Olro«al6fl ' « Í ^ C O
— BWiMBWWwaiS5aniniwiw’wiitii'iiwiinii!niiw.»Mi.iiijiiiii»ii J

t a s  p r e p a r a c io n e s  M b r í s r i t e 'n o  r e c o n o c e n  r i v a l

R ñ T  B D R B
Í N Ü K C A  T A L I wA )

r»s(it B«si! íiiBfiír im t9sr. « sa jiIsKaeéa de rw«a, iwuici* lu  tublctsu Rtt 
Cnri Sí !pr*tficha htm U álüas* patífpuk, pa«s o» fesy qua a^ d a rü u  cm 

tíAtís:t!.iñ3í Nc d«jtn z»tl «lor.
C»nt!» diíac!a«, p o í^ ,  coaojín > cisíd«qi2i6fa s&ras plagas en 
r ifaal'is. U' prtpar«€lén Su%-its ctU. Sia riTai. Se gaaotlisn le§

M ORSSRITS M 4N U F A C T Ü R IN 0I1C 0M PA N T
W4NM»nEU., N. i . ,  É. I . A.

I P E R B i O T I N A
M A L E S C I

PL TONICO DK LOS NEEVIOS Y DB LA. SANGHB MAS PODEROSO 
Y MAS FAQL DE TOMAR; HACE HOGARES FELICES PORQUE HACE

HOGARES SANOS

Vftnt« «R  dpoau^rias v  farmiaisiaft

4UM aO UtfiVBlUtAh.
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sa  reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm. a ,  bajo derecha, Madrid.

B Í Ñ C 0 Í E C Í R T Í 6 Í N Í
Capital............................................... 10.000.000 ptas.
(Completamente desembolsado.)
Fondo de reserva............................  1.600.000 id.

CRsn m m i  [» m m t

Nicolás M aría BiverOi 11
S U C U R S A L E S  E N

Cartagena, Murcia, SeviHa. AücaPte. Hue'va, Cá­
diz, Lorca, Atcoy, La Unión, Aguilas, Orihuela, 
Mazarrón, Cieza, Caravacc, Melilla, Hellín, El­

che, Tolara y Yecla. . . 
CUENTAS CORRIENTES.— Abona intereses 

al 1 por 100 amia!.
CAIA p E  AHORROS.—Abona intereses a ra­

zón del 2 por 100 anual.
CHEQUES, OIROS TELEGRAFICOS y CAR 

TAS d e  CREDITO.—Los facilita sobre todas las 
plazas de Espaha y  extranjero.

BOLSA.—S e encarga de cumplimentar toda cla­
se  de órdenes.

RPOCEDLMIENTO PARA FORMAR OBJETOS 
HUECOS DE VIDRIO

.  PATENTE DE INVENCION núm . 51.783
THE WESTLAKE EUROPEAN MACHINE 

COMl’ANY

Se reciben órdenes en;
Calle d,_e Zurbano, oúro. 2J, bajo derecha, Madrid,

S i  m i o  di! mmi
C o m p r o  a l h a j a s  y  p a p e l e t a s

d e l  M o n t e  d e  P i e d a d

filEiffil \i~-m\m 3H3
BA RCO S DRAGADOIÍES 

PATENTEOS INVENaON núm . 4 6 .2 8 8  
WM. SIMGNS & COMPANY, LIMITED 

So fecibnii órdenes eu:
Calle de Zurbano, aúm. 21, bajo derecha, Madric

A ¥IS©
L a casa que má s pa* 
ga  por oro, plata, 
platino, ^ íüo íi^  y to­
da c l^ e  dealhajas, es 
Plaza de Santa Gnu. ?

E l  d e t e c t i v e  

i n t e r n a c i o n a l

G arantiza investigacio­
nes y  vigilancias parti* 

culares reservadas
B>rc«(GRa, 2y j««£uado 

M A D R I D

MAQUINA VIDRIERA
PATENTE DE INVENCION núm . 51.781

THE WESTLAKE EUROPEAN MACHINE 
COMPANY

Se reciben órdenes en:
Calle de Zurbano, núm . 21, bajo derecha, Madrid.

A L C O H O L  d e
DB

M E N T A

f í l C Q l É S  i
Producto higiénico e Indispen^blé S | 

£ l  m e jo r  f  e l  m ás  
económ ico de  lo s  B en trifieos,

£ s i g i r  I s  w a  Í Í € @ í : £ $

miarra ; I

I i i i y i i
(S. en C.)*— Sevíl{a

(LINEA REGULAR DE VAPORES)s í l i n s  EsuBiícns m esííi c o r a n
E N  L A  C O S T A  D E  E S P A Ñ A

Bilbao para M craella y puertos intermedios: 
Todos los jueves

Bilbao para Barcelona, con escalas , en -Santan­
der, Sevilla, M álaga, A licante y Valencia: 

Todos los domingos 
Salidas semanales de Pasa|e.8 para V alencia, 

con escalas intermedias.
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez días.

P a r a  m á s  i n f o r m e s :  O f i c in a s  d e  l a  D i r e c c i ó n  
y  d o n  J o a q u í n  H a r o ,  e c n s i g n a t a r i o

T  A  U  R  O  L
P í l d o r a s  t o n í c o
iP U R G A T lV A S  A Í«T IH E P A T 1 G Á $

il D o c to r  F . E . T R I N C H E R O
Q u í m i c o  ñ n a l i z a d o r  y  F a r m a c é u t i c o  

Q r a d u a d o  e n  la  C J n iv e r s id a d  d e  T u r ln  ( I ta l i a )

APA RA TO  PABA MANIPULAR Y SOPLAR 
VIDRIO

PATENTE DE INVENCION núm . 51.782
THE WESTLAKE EUROPEAN MACHINE 

COMPANY
Se reciben órdenes en:
CaUe de Zurbano, núm . 21, bajo derecha, Madrid.

L ñ  B O M B O N E R ñ
presenta una bonita colección de objetos y  cajas do 
fantasía. Especialidad de sus exquisitos caramelos y 

bombones.

A l c a l á ,  9 ,  y  S e v i l l a ,  2

N t deje atear su |N o repire p«r U  beca d s  
r«ue ei sueño) ¿Cánto^ Recurrieads ai intteatáüc- 
i* OAVIS desde hoy aaisoM. B u ti uurlr, áuiKQU 
un mea p a »  q«2c la « a la  costumbre de iTíipirar por 
la b»ca d’KiiQte «1 eacño qccde en^eglda 
l9a wú«ci'J<» e latpide d  tíenrroilo de la piapcda c 

pedBW z! y* exíata. C áaeáo , dffirsdsr*, {aro- 
Bits. SríBcitfM crüle^s a '

Ci-1.

SO £ a s t  « S c d S t r e e t  H c w  T o r k  LV S .  A>

- C C l S ñ R I M ñ  S ñ L ñ S  M I E T O -
¡PREPARADA POR H, L. R0MAN.:E HUOS, 

J-! D>t CARTAGENA (COLOMBÍA) :-í :-t

= = ? = =  U S A ^ B ' ' M ' =
- « « •  w n iro T cn ^» , p it»  a iarded ivai de 

«KiMal •  kiaocto vtacccto.-^-CoBRO {ebr{tug•^ 
S M ib m  la a q u e í i s  paJádlca y l?j S d b ra  que oe 
hitn cedido a las«aU i de (;u{njna.~Co*w9 téak o  
y i v ^ m i i e ,  cura io t cáHco*, á ia r r»  y íeSírte* 
y Iss dlípepíH i, por aioaía, «stím uiatidí la« fas» 
eMoea á^M íÍM s.—Gvino h-nacstátia*, tu í»  » s  
heijMKrMias,-' ie ;Jd « i.-~ C o a |o  estímuíante y e -  
¿ittoíe, o V a mjteeíiwodo á  c a l*  y ü c l t t n d í  'U» 
funde®:* de la plei, ya se c «  inteslsroíe’stíi. ja  
¿á-fttecióQ'os ea d  leuiBttbatA^ S°^pcE, roau¿)V» 
^et y h « r i^ i ,  obr^odo a Í  m ves como hesi9itá> 

E a  ta Tiiaela ^  nsa «««m proSiícüM  y  
CbcatiT*.

PIDASE EN LOS OEFfTROS DE K P S C IF ÍC C S

t i  Belleza €i icasi{as«ra 
áe Üáa liinler

depende en gran parte de la tersura y limpieza de su 
CHtís—y éstas, ea caibbio, dependen priadpalatentif 
del ¡abón.

Si es de absoluta pureza, como e!

J A B O N  B O R A T A D O  .

M  E  N  N  E  N
P a r a  l a  p í e l

el cutis se conservará siempre fresco y suave.
N'o tieí-c Igual para el íj.'Ro de los niños. Su k - 

d é n  antiséptica e  inofensiva les cura rápldaoifissí 
l«s pequeñas erupciones de que suelen padecer. D< 
renta en todss partes.

N e w a rk , N . J . ,  D . S .  A

s : h i d x j X ' i ? 2

citarles Ghaî teaad
B L  M B JO R  

L ax an te  .  PurjiBni» 
D itpurativo

C o n t r a  e l estreñí- 
m e n ío ,  la ja queca , ¡as 
en ferm ed a d es  d e l hí­
ga d o , del csióm ago, los 
c ü ra jo n e sd e l cu tis, los 
n c io s  de  la, sa n g re , las 
congestiones, efc.

Exigir el frasco re. 
dondo  con envoltorio de 
papel amarillo.

Caliiciita Sei Munio]
Fabricado por E. Law  

rence and  C", Chicago, 
I l l in o is ,  EfC. UU. de 
América. D e venta en 
todas ias farmacias y dro- 
guerUs.

Faía 3o frí"
P rim U iJo  en  «1 Coag-r«ta 
E ^ f io i  iQtMDacioiud d« 
la  Tutxsrculoals <{• i» io

4*

S ap eea io  rM o n » l¡ía y ea tt p i i t  
•1 tn t tim ié o io  d e  t o d i i  las  e n tn .  
m c d id c s  c o ssu D ü v ts . PoTtaltM 
desd e  las p rim eras  d u l t  lg> o t i t  
o ls ic o s  m is  « g o lidos.

Q u ince  -*6 i5í  d e  énitos b tlllaa- 
U ^ a o s  <n la  tubercu lo sis , aa«> 
tn la  y  n e a n s : e u i t ; '  p roduciendo 
u c a  t e d ó e  la p td ls im t e sp cd a l <■ 
lo> conva lec ieü te s  d e  e a fe tm rd ii 
das  co a tis lo s a s .

Dt wíbi en iotías las fomatín

t e  p r ip ^ r is ia o s  insrs iés tó iis
t í  aepi-«ct1* tarHKltuRjic. inoíea?!»#. De rijcoBíi.'Sa «««aa*.‘B A ÍF .G O  

hk'
.  . _  . ■ . - -  ----------------    , -  s'javtdsd de U

aveatad. Prepárste en lo* aguisóte? « srlce l: No i ,  oiiwo: No a, 
mar<H N o. 5, c ta tíñ*  aacdSanoj N» 4. cmu/5© cínre; No. 5̂ , rabio; N» 6 
M  wUTé. ’ . '

P id an  Qseetfe e^sáiiig« Uiutradc ^
«ador- DSríjMue («a petUdot a

’*s9eszs5« dg auaa pra9«ra«f#D« d t (•

C h e  « i n e e t e R  K e n ^ c t  c o .

HHtbAvfioiM. N s« T w k, 8 - 4.

E S T O M A G O  E I N T E S T I N O S
A  W  1  w  1  b b  o w r a n  H i .  e a  i - o »  x o o

-  T -

© O  3 E > o :b  xo o  3 D S  . a v B  p o ü S'   — —  —• —• mm •wFMt'v A W  «ÜP «fi# »  a a a c » J 3 * L J B v 4 L # jH 6 e jD 4 S K il

E L I X I R  E S T © M a e a L  O B  s m z  D B ' e a R L é s
u ito x l.

« « »  W  « « n i . .  Qaita .1 i . l „  j  tad« h . 1. iig.tó6«, ,h «  .1 y ,l  „ h r m . » a »  «to . ügi,™ M«jor y «  » , .r ,

á o t e t t  j

m m m ^  li e< sm i m  U n m ,  3G
m á U  f « e  » h  S i  F X B r á

■'•W* mmU). leH* tenit ji « I

~ " . ........  ~T II | i | | l | i I  I
Folletín dsl DIARIO (22) Allí depositó Mateo a Héctor, rociándolé 
'' í  con agua el rostro.

£os valabuaSas nocturaás | mn’;'4"ri!rró̂
La bala del pistoletazo apesas le había ro-P O R

' F a a s i  F e v a S
¡ zado un hombro.

Cuando volvió en sí, su prim era pregunta 
, fue:
i —¿Por qué me han atacado? ¿Por qué m e: 

•so su amo, pasándole la mano por el lomo. ,
12titor.ces, enp ié . í — i^empo vendrú en que lo sab ré is -re -

Mateotomó a  Héctor en sus brazos y lo 
colocó sobre el anqho.lomo de Diamante —¿c-síaban alii por mi.-

•sin dejarle por completo, y  exclamó: í necesitaban mataros', como yo necc-
~¡H n marcha! ‘ sitaba defenderos.
El lobo empezó a  caminar llevando enci- —Sabíais, pues, los unos y  los otros que

ma a ’Héqtor, a quien Mateo sostenía, ade- P®*"

> ^ 3 g g ? j g 8 3 « « g | t e i

—¿Pero de qué me conocen? ¿Por qué m e , 
quieren mal?

—¿Por qué quería mal el barón de la le - , 
yenda al pobre vaquero?

—¡Ah! ¿Por eso?
—Y por otras cosas que sabréis a su tiem­

po -añ ad ió  Mateo con acento solemne.
E ra  ya de día cuando Héctor se presentó 

en .su cuartel, llevando, en lugar del suyo, 
un caballo de alquiler que Mateo le había 
proporcionado dé una aldea vecina.

Su ausencia se había notado la tarde an­
terior al pasar la lista, y  aunque hubiese 
vuelto aquella misma noche, ya no podía 
evitar el castigo.

A gravaba su situación el que se supo que 
había pasado la frontera.

S T O M A L I X

más, por debajo de ios brazos.
A doscientos pasos de allí, siguiendo la 

orilla del río, había una cabaña medio d e -• 
ri-uüU y abandonada por su primitivo
d 'ltvñy.

I.-.Í cibafv.i no íím'a puerta; en su interior 
h.ibía, un lechu Je  .paja donde dormía con 
frecuencia Mateo, quien fácilmsate se com­
prende, no'necesitaba puerta.

— Sí ta l—repuso Mateo sonriendo- I Se le castigó con severidad por su ausen-

m#o se lo cuenta todo a sa padre; a y e r '.^  j- ^
diio úue sí'ñftrií-B >iaKía 1 ,  í  cabalio.

Necesaria fue toda la protección del coro-
dijo que la señorita le Íiabía referido la le­
yenda de la abadía D 'Orval, que después él 
os la habla cont:ido a  vos, y dije para  mí: 
El joven irá como iba el vaquero.
' —¿V esos bandidos?...
—Respecto a  ellos... ¿no habéis oído nun­

ca que las paredes oyen? Pues allá en los

d.xd.lilam ente le guardaba con más seguri- i bosques D 'O rval y  de B'.amont los árboles
tienen ojos.

nel para que no le juzgara un Consejo de 
guerra, que le hubiera enviado de seguro a  ' 
presidio.

Cuando terminó de cumplir su -sentencia 
de calabozo, él buen coronel Poucelet le lia-. 
mó a  su presencia.

—H éctor—le d ijo—; responderme con 
franqueza: lós jó/enes Inexpertos-se ven

arrastrados con frecuencia por los perver­
sos y  contraen malas amistades. ¿Conocéis 
quizás a  alguno de esos aventureros a quie­
nes se da el nombre de vagabundos noc­
turnos?

—No señor.
—Entonces, ¿qué habéis ido a hacer a 

Bélgica?
-- Mi coronel, no os lo puedo decir.
El jefe se levantó, midiendo impaciente la 

estancia a grandes pasos.
—Yo 9 re ía —exc'amó por fin—que el co­

mandante Legagneur estaría de vuestra 
parte.

—No tetigo más que un solo protector, mi. 
coronel: sois nos.

—Yo he visto cartas—murmuró con énfa­
sis el coronel—, ¡qué diablo!, si no es una 
calumnia, se han dirigido amenazas a vues­
tro capitán y  al comandante Legagneur, 
con motivo del sumario que os siguen.

La vista del coronel, al decir esto, estaba 
fija en el mancebo. El rostro de éste no se 
alteró.

—iNo quisiera, sin em bargo—murmuró el 
coronel—, perder tan bravo ginete!

Cambiando de tono exclamó:
—Escucha, muchacho, me ha co.st^do no

BgaaígB»iCMKag>aw ?u3ia *j»i‘e»m t ^ ^

biabas de protección! Dices bien, te quiero 
porque eres de la m adera de que se sacan 
los buenos generales, pero es preciso meter­
te algo en esa cabeza que te la siente. Des­
de la caída de los Borbones se nos tra ta  mal, 
hubieran querido colocar el gran ejército 
p a rf  adorno de las galerías de Versalles. 
Desconñan de nosotros..! Ya se ve, no per- 
tsnecemos a  la restauración, sino al impe­
rio, y los que ahora empiezan, la juventud 
dorada, no respeta nuestros bigotesblancos. 
Todo esto quiere decirte, que el comandan­
te Legagneur está en el regimiento para vi­
gilarm e, y si yo tuviese una disputa con él, 
no sería a mí a  quien se diese la razón. Di­
cho esto, silencio, a cumplir bien, nada de 
locuras, y... paso a  la izquierda.

Los acontecimientos no dejaron lugar a 
conocer si H éctor e ra  capaz de obedecer 
este consejo paterna!.

H acía un mes que no recibía noticÍ!’.'? de 
Mlle. Blamont.

Pedro y su madre habían abandonado de 
repente la ciudad, y  nadie sabía a dónde ha­
bían ido.

H éctor se figuraba que hacía mucho tiem­
po quizá había.para él una carta  en el tron-luuviiaL^tiU) lUC H A  ^vAvcfUU IlU p o  C^UIZa Xla01a>«p¿ir<l Cl u H a Cn Cl u u

poco trabajo conservarte tus galones, iH a-’l  co del árbol, y la fiebre le impulsaba, tenien

Ayuntamiento de Madrid




